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Introdução 

 

O Município de Arganil apresenta as contas do ano de 2023 de acordo com o Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 192/2015, de 11 de setembro, na atual redação. 
 

O Relatório de Gestão interpreta e explicita as demonstrações orçamentais e financeiras, bem 

como o desempenho da gestão na execução da sua estratégia, com a finalidade de proporcionar 

uma imagem verdadeira e adequada das contas públicas.  

 

Em conformidade com o disposto na Norma de Contabilidade Pública n.º 1 – Estrutura e 

Conteúdo das Demonstrações Financeiras e na Norma de Contabilidade Pública n.º 26 – 

Contabilidade e Relato Orçamental do SNC-AP, o executivo do Município apresenta o presente 

Relatório de Gestão, referente ao ano de 2023, que procura ser clarificador e percetível da execução 

e desempenho orçamental do Município de Arganil, bem como relativamente à sua situação 

económica e financeira. 

 

Nos termos da alínea j) do nº 1 do artigo 35º do Regime Jurídico das Autarquias Locais (adiante 

RJAL), aprovado pela Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, apresentamos à 

aprovação da Câmara Municipal o Relatório de Gestão relativo ao Exercício de 2023 e respetivos 

Documentos de Prestação de Contas. À Câmara Municipal incumbirá, em coerência com a alínea i) 

do nº 1 do Artigo 33º do RJAL, submeter estes documentos à Assembleia Municipal para que este 

Órgão Deliberativo, no exercício das competências que lhe atribui a alínea l) do nº 2 do Artigo 25º 

do mesmo diploma, os aprecie e vote. 

 

Os documentos de Prestação de Contas são apresentados conforme estabelece a instrução 

n.º 1/2019 – PG, publicada no Diário da República, 2.ª Série, n.º 46, de 6 de março. 
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I - Organização municipal e recursos humanos 
 

Órgãos do Município - Mandato 2021-2025 

  
Assembleia Municipal Órgão Deliberativo 

De acordo com o estipulado na Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na atual redação, a 

Assembleia Municipal de Arganil, órgão deliberativo do Município, é constituída por 35 membros, 

dos quais 21 são eleitos diretamente e os restantes 14 são Presidentes de Junta de Freguesia, que 

também a integram. 

De 1 de Janeiro a 31 de dezembro de 2023, a Assembleia Municipal realizou 5 sessões 

ordinárias: 18 de fevereiro, 25 de abril, 24 de junho, 23 de setembro e 16 de dezembro. 

Câmara Municipal – Órgão Executivo 

De acordo com o estipulado na Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na atual redação, para além 

do Presidente, a Câmara Municipal de Arganil é composta por 6 vereadores, uma vez que o 

Município tem mais de 10.000 eleitores e menos de 50.000 eleitores. 

Durante o ano de 2023 a Câmara Municipal efetuou 26 reuniões ordinárias e 2 reuniões 

extraordinárias. 

23

8

1

3

Assembleia Municipal
Presidente

António Gonçalves Cardoso

PSD PS CDU Independente

PSD: 5

71%

PS: 2

29%

Câmara Municipal
Presidente

Luís Paulo Carreira Fonseca da Costa 

PSD PS
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Pessoal do Gabinete de Apoio à Presidência: 

 

Secretária do Gabinete de Apoio à Presidência: Susana Marina Lobo da Costa 

Secretário do Gabinete de Apoio à Vereação: Pedro Miguel Almeida Tavares 

 

Luís Paulo Carreira Fonseca da Costa 

 

Presidente 

Paula Inês Moreira 

Dinis 

 

Vice-Presidente 

Luís Miguel das Neves 

Campos Almeida 
 

Vereador 

Elisabete Simões Oliveira 

 

Vereadora 

 Cultura e Património 

 Saúde 

 Associativismo 

 Turismo 

 

 Educação e Qualificação 

 Desporto 

 Gestão Administrativa e 

Qualidade 

 Ambiente, Mobilidade e Energia 
 

 Ação Social 

 Juventude 

 Recursos Humanos 

 

 Planeamento Estratégico, Desenvolvimento 

económico e Empreendedorismo (com Vereadora 

Elisabete Oliveira) 

 Obras Municipais 

 Administração Direta (com Vereador Filipe Frias) 

 Freguesias 

 Gestão Financeira 

 Proteção Civil e Segurança 
 

Vereadores sem Pelouro atribuído 

 

       

      

Paulo Jorge Martins Viana de Teles Marques 

Vereador 

 

António Miguel Ribeiro Pinheiro 

Vereador 

 

Filipe Miguel dos Anjos 

Frias 
 

Vereador 

 Modernização 

Administrativa 

 Floresta e Recursos 

Endógenos 

 Ordenamento do 

Território e Urbanismo 
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Recursos Humanos 

 

A gestão de recursos humanos do Município de Arganil no ano de 2023 foi influenciada 

sobretudo por dois fatores: pela anterior transferência de competências para a Autarquia nos 

domínios da ação social e da educação, representando esta segunda área um desafio constante no 

cumprimento do rácio de trabalhadores estabelecido para cada ano letivo e, por outro lado, pelas 

ininterruptas alterações legislativas relativas à gestão de carreiras, remunerações e desempenho dos 

recursos humanos, exigindo da organização municipal e de cada colaborador, competências 

acrescidas de flexibilidade funcional, motivação e orientação para o serviço público. 

A caracterização dos recursos humanos do Município de Arganil e seus indicadores, aferidos 

a 31/12/2023, evidenciam o anterior e as crescentes responsabilidades da Autarquia, consequentes 

da prossecução das suas atribuições e competências, justificando a despesa na área. 
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Quadro 1 – Indicadores dos Recursos Humanos 
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Nº de trabalhores

INDICADORES  

2023* 

 

Nº de Trabalhadores 
Nº de trabalhadores com vínculo de emprego 

público indeterminado e determinado 

 

269 

Nº de Prestadores de 

Serviços 

Nº de trabalhadores com contratos de 

prestação de serviços, na modalidade de 

avença e tarefa 

  

3 

Taxa de Feminização % de trabalhadores do sexo feminino 59,48% 

Escalão Etário Médio Escalão médio de idades dos trabalhadores 50-54 anos 

 

Leque Etário 
Diferença entre o trabalhador mais velho e o 

mais novo 

 

2,75 

Taxa de Envelhecimento % de trabalhadores com mais de 55 anos 43,87% 

Rácio de Dirigentes por 

Trabalhador 

% de trabalhadores que desempenham 

cargos dirigentes 

0,74% 

 

Índice de tecnicidade 
% de trabalhadores que ocupam postos de 

trabalho para os quais é exigida habilitação 

de nível superior 

16,36% 

Gráfico 1 – Evolução do nº de trabalhadores e prestadores de serviços 2017-2023 
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Moda da Antiguidade 
Intervalo de antiguidade em que são 

registados mais trabalhadores 

Até 9 anos 

Taxa de Admissões % de trabalhadores municipais admitidos 8,18% 

Taxa de Saídas % de trabalhadores que saíram da Autarquia 11,52% 

Índice de 

Rotação/Turnover 

Relação percentual entre as admissões e as 

saídas e o número médio de trabalhadores  

 

9,85% 

Taxa de Reposição % de rotatividade/substituição de 

trabalhadores 

70,97% 

Taxa de trabalhadores 

com deficiência 

% de trabalhadores com grau de 

incapacidade ou deficiência maior que 60% 

 

2,23% 

Nº de horas de 

formação/trabalhador 

Nº médio de horas de formação profissional e 

programas de treino por trabalhador  

 

9,58h 

Taxa de incidência de 

acidentes de trabalho 

Relação entre o nº de acidentes de trabalho 

novos e o nº de trabalhadores expostos a 

esse risco 

 

5,20% 

 

Taxa de saúde ocupacional 
Relação entre o nº de exames médicos 

efetuados no âmbito da medicina no trabalho 

e o nº de trabalhadores 

 

86,25% 

Taxa de indisciplina % de ações disciplinares novas 1,12% 

 

Taxa anual de Absentismo 

Relação entre a totalidade das ausências e o 

Potencial máximo anual (Nº de dias 

trabalháveis) de todos os trabalhadores. 

Interpretação: no ano, por cada 100h de 

trabalho, cada trabalhador esteve em média 

ausente uma determinado nº de horas.  

 

 

11,75% 

 

Taxa de trabalhadores da 

CGA 

% de trabalhadores abrangidos pelo Regime 

de Proteção Social Convergente e cuja 

instituição que gere este regime é a Caixa 

Geral de Aposentações 

 

42,38% 

 

Taxa de trabalhadores da 

SS 

% de trabalhadores abrangidos pelo Regime 

Geral da Segurança Social (inscrição 

obrigatória a partir de 01/01/2006) 

 

57,62% 
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 *Exceto prestadores de serviços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Taxa de trabalhadores 

com ADSE 

% de trabalhadores inscritos no subsistema de 

saúde de proteção e assistência na doença 

(atualmente opcional) 

 

70,63% 

 

Leque salarial Líquido 
Diferença entre a maior e a menor 

remuneração base mensal ilíquida 

 

3,45 

Taxa de trabalhadores em 

acumulação de funções 

privadas e ou públicas 

% de trabalhadores a quem, em 

conformidade com a legislação aplicável, foi 

proferida autorização para exercerem outras 

atividades em acumulação com as municipais 

 

5,58% 

 

Nº de Trabalhadores 

CEAMA 

Nº de trabalhadores ao abrigo da medida 

Emprego Apoiado em Mercado Aberto do 

IEFP: atividade profissional desenvolvida por 

pessoas com deficiência e incapacidade e 

capacidade de trabalho reduzida 

 

 

11 

Nº de projetos 

promovidos IEFP 

Projetos desenvolvidos ao abrigo das 

medidas de apoio e incentivo ao emprego do 

IEFP 

 

7 

Nº de estágios 

curriculares, de 

observação e de 

orientação vocacional 

Estágios promovidos em parceria com as 

instituições escolares, IEFP e ARCIL 

 

13 

 

Contrato de trabalho por tempo indeterminado

Contrato de trabalho por tempo determinado

Comissão de Serviço

Prestadores de Serviços

Gráfico 2 – % de trabalhadores por género Gráfico 3 – Vínculo de Emprego 

Público 

41,18
58,82

Masculino

Feminino
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Gráfico 5 - Estrutura habilitacional dos 
trabalhadores do Município de Arganil

Até ao 4º ano de escolaridade

Até ao 6º ano de escolaridade

Até ao 9º ano de escolaridade

Até ao 12º ano de escolaridade

Até à Licenciatura

Habilitações Literárias superiores à Licenciatura

34,93%

65,07%

Gráfico 6 - Expressão da área da educação no 
nº de trabalhadores municipais
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Os indicadores municipais relativos ao ano de 2023 demonstram que a existência de 

vínculos de emprego público temporários na Autarquia é residual e que, na globalidade, a 

rotação e reposição de trabalhadores evidencia um número maior de saídas, 63,64% das quais 

foram por aposentação. 

A taxa de absentismo revela ainda a estrutura da proteção social vigente, dividindo os 

trabalhadores pelo regime de proteção social convergente e pelo regime geral da segurança 

social, registando as faltas por doença maior incidência nos trabalhadores do RPSC e as 

relativas à parentalidade maior expressão nos trabalhadores do RGSS. 
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Gráfico 7 - Evolução da taxa de absentismo 2017-2023
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Quadro 2 – Ausências por doença em 2023 

Ausências por doença 2023 

  Até aos 55 anos Mais de 55 anos 

Nº de 

trabalhadores 

Nº de ausências Nº de 

trabalhadores 

Nº de ausências 

RPSC (CGA) 11 299 33 3180 

RG Segurança Social 31 898 16 642 

TOTAL 42 1197 49 3822 
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II – Relatório financeiro 

O SNC-AP trouxe uma nova visão de prestação de contas que integra, para além do 

cumprimento legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a 

comparabilidade das contas públicas, tanto a nível interno, como a nível internacional. O foco 

está cada vez mais no reporte de informação útil (financeira e não financeira), que reflita, de 

forma dinâmica, as mudanças que ocorrem nas entidades públicas e nas necessidades 

sentidas pelos utilizadores. 

 

 O atual normativo é constituído pelos subsistemas de contabilidade orçamental, de 

contabilidade financeira e de contabilidade de gestão. A contabilidade orçamental visa 

permitir um registo pormenorizado do processo orçamental; a contabilidade financeira, que 

tem por base as normas internacionais de contabilidade pública, permite registar as 

transações e outros eventos que afetam a posição financeira, o desempenho financeiro e os 

fluxos de caixa; a contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades e projetos 

que contribuem para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos objetivos em 

termos de serviços a prestar aos cidadãos.  

 

 Neste capítulo, é efetuada uma análise da contabilidade orçamental, financeira e de 

gestão. Destacamos as divergências existentes entre os valores referentes a rendimentos e 

gastos (contabilidade financeira) e de receitas e despesas (contabilidade orçamental) pela 

natureza distinta dos conceitos aplicados em cada uma.  

 

 Os valores apresentados são expressos na unidade monetária Euro. 
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1. Análise orçamental 
 

A receita total cobrada atingiu 19,1 milhões de euros dos 22 milhões de euros de receita 

corrigida, apresentando uma execução, no fim do ano de 2023, de 86,8%. 

De seguida, no quadro 3 podemos analisar, em detalhe, a receita orçamentada, a 

corrigida e a cobrada no ano de 2023. 

 

Quadro 3 – Análise orçamental da receita 

Receita 
Orçamento Inicial 

01-01-2023 

Corrigida  

31-12-2023 
Cobrada % Execução 

Receita Corrente 14 676 804,00 15 598 199,07 15 303 408,07 98,1% 

Impostos Diretos 1 747 000,00 2 080 925,00 2 081 399,44 100,0% 

Impostos Indiretos 0,00 0,00 0,00 - 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 174 176,00 251 046,00 226 176,44 90,1% 

Rendimentos da Propriedade 1 101 925,00 1 173 065,00 1 171 433,05 99,9% 

Transferências Correntes 8 451 327,00 8 811 962,07 8 622 221,86 97,8% 

Vendas de Bens/Serv. Correntes 3 088 176,00 3 201 876,00 3 138 057,22 98,0% 

Outras Receitas Correntes 114 200,00 79 325,00 64 120,06 80,8% 

Receita Capital 11 212 403,00 6 120 253,00 3 497 685,71 57,1% 

Vendas de Bens de Investimento 250 009,00 250 009,00 0,00 - 

Transferências Capital 10 628 044,00 5 519 794,00 3 194 256,85 57,9% 

Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 - 

Passivos Financeiros 195 000,00 195 000,00 195 000,00 100,0% 

Outras Receitas Capital 139 350,00 155 450,00 108 428,86 69,8% 

Outras Receitas 15000,00 341 903,62 341 883,33 100,0% 

Reposições não abatidas nos pagamentos 15000,00 43 150,00 43 129,71 100,0% 

Saldo da gerência anterior 0,00 298 753,62 298 753,62 100,0% 

Total da Receita 25 904 207,00 22 060 355,69 19 142 977,11 86,8% 

 

A receita corrente cobrada face à receita corrente corrigida teve uma execução de 98,1%. 

As rubricas em destaque são os impostos diretos (100%), os Rendimentos da Propriedade 

(99,9%), as Vendas de Bens/Serviços Correntes (98%) e as Transferências Correntes (97,8%). 
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As receitas dos impostos diretos são provenientes do imposto municipal sobre imóveis 

(IMI), do imposto único de circulação (IUC) e do imposto municipal sobre transmissões onerosas 

de imóveis (IMT). 

Os Rendimentos da Propriedade são provenientes da receita das rendas de imóveis. 

Na rubrica de transferências correntes, o montante de receita cobrada atingiu os 8,6 

milhões de euros. Neste grupo distinguem-se os montantes da participação das autarquias 

locais nos impostos do Estado, com maior destaque, do Fundo de Equilíbrio Financeiro no valor 

de 5,9 milhões de euros. 

A receita de capital cobrada apresenta uma execução de 57,1% face à receita de capital 

corrigida. As rubricas em destaque neste grupo são os Passivos Financeiros e Outras receitas 

de capital que apresentam uma taxa de execução de 100% e 69,8%, respetivamente. 

A receita total cobrada (19,1 milhões de euros) face ao total da receita corrigida (22 

milhões de euros) apresenta uma execução de 86,8%. 

 

O quadro 4 apresenta a decomposição da despesa orçamentada, despesa corrigida e 

despesa paga em 2023. 
 

Quadro 4 – Análise orçamental da despesa 

Despesa 
Orçamento Inicial 

01-01-2023 

Dotação Corrigida  

31-12-2023 
Paga 

Execução 

 % 

Despesa Corrente 14 260 484,00 14 968 907,69 13 259 249,78 88,6% 

Pessoal 5 884 934,00 5 847 207,16 5 711 780,04 97,7% 

Aquisição de Bens e Serviços 6 182 333,00 6 443 560,79 5 103 481,16 79,2% 

Juros e Outros Encargos 63 500,00 140 985,00 134 544,13 95,4% 

Transferências Correntes 1 705 717,00 1 836 921,74 1 743 195,61 94,9% 

Outras Despesas Correntes 424 000,00 700 233,00 566 248,84 80,9% 

Despesa Capital 11 643 723,00 7 091 448,00 5 324 220,63 75,1% 

Aquisição de Bens de Capital 10 192 022,84 5 871 097,84 4 295 322,82 73,2% 

Transferências de Capital 783 700,16 570 950,16 404 760,68 70,9% 

Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 - 

Passivos Financeiros 667 000,00 648 400,00 624 137,13 96,3% 

Outras Despesas Capital 1 000,00 1 000,00 0,00 0,0% 

Despesa Total 25 904 207,00 22 060 355,69 18 583 470,41 84,2% 
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A despesa corrente paga apresenta um valor de 13,2 milhões de euros e uma execução 

de 88,6%. Para este resultado contribuíram praticamente todas as rubricas deste grupo, sendo 

que o realce pertence às rubricas de Pessoal e Aquisição de Bens e Serviços cujos montantes 

de despesa paga atingiram, no final de 2023, os 5,7 milhões de euros e 5,1 milhões de euros 

e uma execução de 97,7% e 79,2%, respetivamente.  

A despesa de capital paga regista uma execução de 75,1%. As rubricas em evidência são 

as dos Passivos Financeiros (96,3%) e de Aquisição de Bens de Capital (73,2%) cujos montantes 

de despesa paga atingiram os 624 mil euros e os 4,2 milhões de euros, respetivamente. 

A despesa total paga (18,5 milhões de euros) face ao total da dotação corrigida (22 

milhões de euros) apresenta uma execução de 84,2%. 

 

1.1 Receita 
 

No Gráfico 9 apresenta-se a evolução da receita cobrada nos últimos quatro anos. 

Assim, a estrutura da receita mantém-se, revelando um peso superior das receitas correntes 

em relação às receitas de capital. 

Verifica-se um acréscimo da receita total cobrada desde o ano de 2020 até ao ano de 

2021 em cerca de 1,9 milhões de euros, um decréscimo da receita total cobrada desde o ano 

de 2021 até ao ano de 2022 de cerca de 3,1 milhões de euros e um acréscimo da receita total 

cobrada desde o ano de 2022 até ao ano de 2023 em cerca de 2,4 milhões de euros. 
 

Gráfico 9 – Evolução da receita cobrada 

 

2020 2021 2022 2023

Outras Receitas 755 690,69 284 062,98 608 367,72 341 883,33

Receita Capital 5 559 946,42 7 324 864,17 2 580 972,91 3 497 685,71

Receita Corrente 11 628 084,94 12 247 505,76 13 528 682,84 15 303 408,07

Total Receita 17 943 722,05 19 856 432,91 16 718 023,47 19 142 977,11
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No próximo gráfico pode verificar-se a distribuição da receita no ano 2023, por rubricas 

gerais. 
Gráfico 10 - Distribuição da receita 

 

 

 

No final de 2023 a receita total cobrada ascendeu a 19,1 milhões de euros, 

correspondendo 6,8 milhões de euros a receitas próprias (35,7%), 195 mil euros a 

financiamento bancário (1%), 298 mil euros a saldo transitado da gerência anterior (1,6%) e 

11,8 milhões de euros de transferências totais (61,7%). 

 

De seguida, faz-se a análise da evolução da receita por grandes rubricas. 
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Quadro 5 – Evolução da receita 

Designação Dotada 

2023 

% de 

Execução 
Dotada 

2022 

% de 

Execução 

∆ receita 

cobrada 

face 

período 

homólogo 

Cobrada  Cobrada  

Impostos diretos 2 080 925,00 2 081 399,44 100,0% 1 932 226,60 1 932 226,60 100,0% 7,7% 

Imposto Municipal sobre Imóveis 1 087 900,00 1 088 380,49 100,0% 1 056 572,15 1 056 572,15 100,0% 3,0% 

Imposto Único de Circulação 309 250,00 309 247,28 100,0% 286 155,74 286 155,74 100,0% 8,1% 

Imposto Municipal sobre Transmissões 683 775,00 683 771,67 100,0% 589 498,71 589 498,71 100,0% 16,0% 

Impostos indiretos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 

Taxas, multas e outras penalidades 251 046,00 226 176,44 90,1% 205 912,11 155 133,64 75,3% 45,8% 

Rendimentos da propriedade 1 173 065,00 1 171 433,05 99,9% 1 151 315,82 1 146 712,70 99,6% 2,2% 

Transferências correntes 8 811 962,07 8 622 221,86 97,8% 8 706 092,89 8 262 027,30 94,9% 4,4% 

Fundo OE 8 228 984,76 8 094 841,00 98,4% 7 582 051,13 7 582 051,02 100,0% 6,8% 

Outras 582 977,31 527 380,86 90,5% 1 124 041,76 679 976,28 60,5% -22,4% 

Venda de bens e serviços correntes 3 201 876,00 3 138 057,22 98,0% 3 263 661,32 1 961 310,55 60,1% 60,0% 

Outras receitas correntes 79 325,00 64 120,06 80,8% 156 913,00 71 272,05 45,4% -10,0% 

Receitas Correntes 15 598 199,07 15 303 408,07 98,1% 15 416 121,74 13 528 682,84 87,8% 13,1% 

Venda de bens de investimento 250 009,00 0,00 0,0% 461 053,62 260 063,40 56,4% -100,0% 

Transferências de capital 5 519 794,00 3 194 256,85 57,9% 2 021 951,98 1 792 596,43 88,7% 78,2% 

Passivos financeiros 195 000,00 195 000,00 100,0% 485 500,00 485 000,00 99,9% -59,8% 

Outras receitas de capital 155 450,00 108 428,86 69,8% 76 175,00 43 313,08 56,9% 150,3% 

Receitas de Capital 6 120 253,00 3 497 685,71 57,1% 3 044 680,60 2 580 972,91 84,8% 35,5% 

Reposições não abatidas nos 

pagamentos 
43 150,00 43 129,71 100,0% 306 712,08 306 712,08 100,0% -85,9% 

Saldo da gerência anterior 298 753,62 298 753,62 100,0% 301 655,64 301 655,64 100,0% -1,0% 

Outras Receitas 341 903,62 341 883,33 100,0% 608 367,72 608 367,72 100,0% -43,8% 

Receitas Totais 22 060 355,69 19 142 977,11 86,8% 19 069 170,06 16 718 023,47 87,7% 14,5% 

 

Comparando com o período homólogo, as receitas totais cobradas registaram um 

acréscimo de 14,5%. 
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As receitas correntes cobradas registaram um acréscimo de 13,1%, com maior enfoque 

para a Venda de bens e serviços correntes com uma variação positiva de 60% e o Imposto 

Municipal sobre Transmissões com uma variação positiva de 45,8%. 

 

As receitas de capital cobradas tiveram um acréscimo de 35,5% face a 2022, justificado 

essencialmente pelo acréscimo das outras receitas de capital e das transferências de capital 

com uma variação positiva de 150,3% e 78,2% respetivamente. 

 

1.1.1. Receita própria 

 

Em 2023 a receita própria cobrada atingiu os 6,8 milhões de euros, correspondendo a 

um acréscimo de 16,27% face ao período homólogo. 

 

De seguida apresenta-se a evolução da receita própria nos últimos 4 anos. 
 

 

Quadro 6 - Evolução da receita própria 

Receita Própria Cobrada 2020 2021 2022 2023 
∆ 

2022/2023 

Impostos Diretos 1 629 694,99 1 657 499,54 1 932 226,60 2 081 399,44 7,7% 

Impostos Indiretos 0,00 0,00 0,00 0,00 - 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 668 892,53 665 160,58 155 133,64 226 176,44 45,8% 

Rendimentos da Propriedade 1 072 296,34 1 050 480,60 1 146 712,70 1 171 433,05 2,2% 

Vendas de Bens/Serv. (Correntes e Capital) e Outros 1 871 159,69 1 964 752,28 2 642 671,16 3 353 735,85 26,9% 

Total Receitas Próprias 5 242 043,55  5 337 893,00  5 876 744,10  6 832 744,78  16,27% 

 

 

A evolução das receitas próprias em 2023 resulta da variação positiva de todas as 

rubricas, desdobrando-se da seguinte forma: Vendas de Bens/Serviços (Correntes e Capital) e 

Outros com um acréscimo de aproximadamente 711 mil euros (26,9%); Taxas, multas e outras 

penalidades com um acréscimo de aproximadamente 71 mil euros (45,8%); Impostos diretos 

com um acréscimo de cerca de 149 mil euros (7,7%) e Rendimentos de Propriedade com um 

acréscimo de aproximadamente 24 mil euros (2,2%), em comparação com os registados em 

2022.  
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Quadro 7 - Evolução da receita própria proveniente de impostos 
 

Impostos 2020 2021 2022 2023 
∆ 

2022/2023  

Impostos Diretos 1 629 694,99 1 657 499,54 1 932 226,60 2 081 399,44 7,7%  

Imposto Municipal sobre Imóveis 1 010 372,12 1 054 388,77 1 056 572,15 1 088 380,49 3,0%  

Imposto Único de Circulação 251 826,73 247 946,58 286 155,74 309 247,28 8,1%  

Imposto Municipal sobre Transmissões 367 496,14 355 164,19 589 498,71 683 771,67 16,0%  

Impostos Indiretos 0,00 0,00 0,00 0,00 -  

Total 1 629 694,99  1 657 499,54  1 932 226,60  2 081 399,44  7,7%  

 

Das receitas provenientes dos impostos verifica-se um aumento de 7,7%, relativamente 

ao registado no ano anterior, representando um diferencial no montante de cerca de 149 mil 

euros. A rubrica que mais contribuiu para o seu crescimento foi a do Imposto Municipal sobre 

Transmissões Onerosas de Imóveis, cujo valor cobrado em 2023 foi superior em cerca de 94 

mil euros relativamente ao ano anterior. 
 

Relativamente aos impostos indiretos, não foram registados quaisquer valores desde o 

ano de 2020, resultado da implementação do Sistema de Normalização Contabilística (SNC). 

Este diploma, no que respeita à contabilização das taxas específicas da Administração Local, 

atende exclusivamente à natureza do tributo (imposto indireto ou taxa) e não aos seus 

destinatários (pessoas coletivas ou particulares1).  

 

Gráfico 11 - Evolução dos principais impostos diretos 

 

 

 
1 Nota informativa SATAPOCAL (Registo das Taxas – Alteração do classificador económico da receita). 

2020 2021 2022 2023

Imposto Municipal sobre Imóveis 1 010 372,12 1 054 388,77 1 056 572,15 1 088 380,49

Imposto Único de Circulação 251 826,73 247 946,58 286 155,74 309 247,28
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No que concerne à evolução de outras receitas próprias, comparativamente a 2022, 

verificou-se um acréscimo de 20,45%, conforme se pode verificar no quadro seguinte: 
 

 

Quadro 8 - Evolução de outras receitas próprias 

Outras Receitas Próprias 2020 2021 2022 2023 ∆ 2022/2023  

Taxas, Multas e Outras Penalidades 668 892,53 665 160,58 155 133,64 226 176,44 45,8%  

Mercados e Feiras 25 967,20 10 402,95 34 579,87 33 370,74 -3,5%  

Loteamentos e obras 132 554,52 56 592,38 73 200,71 145 938,47 99,4%  

Ocupação da via pública 17 693,61 8 364,39 16 441,08 15 857,29 -3,6%  

Saneamento 452 708,26 546 091,37 0 0 -  

Outras 39 968,94 43 709,49 30 911,98 31 009,94 0,3%  

Rendimentos de Propriedade 1 072 296,34 1 050 480,60 1 146 712,70 1 171 433,05 2,2%  

Juros - Sociedades Financeiras 115,22 0 0 0 -  

Rendas 1 072 181,12 1 050 480,60 1 137 706,72 1 151 827,80 1,2%  

Outros 0,00 0,00 9 005,98 19 605,25 117,7%  

Vendas de Bens e Serviços Correntes 1 595 534,63 1 829 637,96 1 961 310,55 3 138 057,22 60,0%  

Venda de Bens 634 013,39 750 157,24 550 708,62 923 481,40 67,7%  

Serviços 946 913,41 1 060 248,82 1 387 129,56 2 190 097,46 57,9%  

Rendas 14 607,83 19 231,90 23 472,37 24 478,36 4,3%  

Outras Receitas Correntes 42 309,35 65 153,22 71 272,05 64 120,06 -10,0%  

Venda de Bens de Investimento 55 000,00 9,78 260 063,40 0,00 -100%  

Outras Receitas Capital 162 186,34 54 413,53 43 313,08 108 428,86 150,3%  

Reposições não Abatidas nos Pagamentos 16 129,37 15 537,79 306 712,08 43 129,71 -85,9%  

Total 3 612 348,56   3 680 393,46   3 944 517,50   4 751 345,34   20,45%  

 

 As rubricas que mais contribuíram para esta variação foram os Serviços e a Venda de 

bens que apresentam um acréscimo de aproximadamente 802 mil euros e 372 mil euros, 

respetivamente. Esta variação ocorre essencialmente da atualização dos tarifários dos serviços 

de abastecimento de água, saneamento de águas residuais e resíduos urbanos que entraram 

em vigor em janeiro de 2023 e da redução do desfasamento entre a data de faturação e o 

período de faturação destes serviços, que no final de 2022 era de 3 meses (agravado durante 

a fase de confinamento da pandemia COVID-19) e em 2023 passou para 1 mês (em janeiro de 

2024 foi processado o mês de dezembro de 2023). 
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As rubricas que apresentaram um decréscimo mais significativo, em relação ao período 

homólogo, foram as rubricas de Venda de bens de investimento (-100%) e as Reposições não 

Abatidos nos Pagamentos (-85,9%). 
 

1.1.2. Transferências obtidas 
 

No quadro 9, é apresentada a evolução das transferências obtidas nos últimos quatro 

anos. 
 

Quadro 9 - Evolução das transferências obtidas 
 

Transferências 2020 2021 2022 2023 ∆ 2022/2023  

Transferências Correntes 6 619 357,10 6 979 573,86 8 262 027,30 8 622 221,86 4,4%  

DGAL 5 964 355,00 6 517 512,63 7 582 051,02 8 094 841,37 6,8%  

Instituto Turismo de Portugal 73 740,73 0,00 129 189,93 0,00 -100,0%  

Fundo Ambiental 5 000,00 10 509,50 75 676,34 194 242,93 156,7%  

Instituto conservação da Natureza e das Florestas, IP 0,00 13 979,00 19 879,00 27 958,00 40,6%  

Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra 1 439,78 32 659,08 94 501,72 116 237,20 23,0%  

IFAP - Inst. De Financiamento da Agr. E Pescas. IP 694,76 1 481,59 3 263,39 2 173,80 -33,4%  

Agência para o Desenvolvimento e Coesão 17 514,48 76 342,52 30 109,51 87 720,16 191,3%  

DGEStE  236 229,58 139 224,43 166 235,10 0,00 -100,0%  

Instituto Emprego e Formação Profissional 55 019,12 68 663,87 29 214,28 69 703,74 138,6%  

Instituto da Segurança Social, IP  15 370,08 15 370,08 15 370,08 15 010,08 -2,3%  

Outros 249 993,57 103 831,16 116 536,93 14 334,58 -87,7%  

Transferências Capital 2 642 760,08 5 481 283,02 1 792 596,43 3 194 256,85 78,2%  

DGAL 1 254 179,00 1 573 440,38 871 664,00 1 473 031,00 69,0%  

Agência para o Desenvolvimento e Coesão 1 359 535,48 3 523 730,09 848 097,15 1 336 693,23 57,6%  

Fundo Ambiental 0,00 0,00 6 010,47 75 000,00 1147,8%  

Outros 29 045,60 384 112,55 66 824,81 309 532,62 363,2%  

Total 9 262 117,18   12 460 856,88   10 054 623,73   11 816 478,71   17,52%  

 

As transferências obtidas atingiram os 11,8 milhões de euros em 2023. 

Comparativamente com o período homólogo registou-se um acréscimo de 1,7 milhões de 

euros (17,52%), justificado pelo acréscimo das Transferências de Capital (78,2%) e das 

Transferências Correntes (4,4%). 
 

Comparativamente ao período homólogo, as transferências correntes e as 

transferências de capital apresentam um aumento de cerca de 360 mil euros e 1,4 milhões de 

euros, respetivamente.  
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De realçar ainda nas transferências correntes, o aumento de aproximadamente 605 mil 

euros que decorre essencialmente da descentralização de competências da educação e da 

ação social, comparativamente com o período homólogo (as competências da educação 

foram transferidas para o Município em abril de 2022 e as competências da ação social em 

abril de 2023).  

Por forma a tornar comparável a informação reportada a 31/12/2023 com a informação 

dos anos anteriores, apresentamos no mapa infra os valores das receitas referentes à 

descentralização de competências: 

 
Quadro 10 – Descentralização de Competências – Receita 

 

Descentralização de Competências 
Receita 

Ano 2022 Ano 2023 ∆ 2022/2023 

Educação 1 208 952,06 € 1 836 541,51 € 627 589,45 € 

Ação Social 0,00 € 95 759,00 € 95 759,00 € 

Total 1 208 952,06 € 1 932 300,51 € 723 348,45 € 

 
 

1.1.3. Financiamento bancário 
 

Em 2023, o Município utilizou 195 mil euros do contrato de empréstimo contraído em 

2021 para financiamento de diversos projetos sem comparticipação dos Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento (CCA) tendo sido utilizado a totalidade do capital (1.845.000 

euros), estando em dívida à data de 31/12/2023 o valor de 1.677.272,77 euros. 
 

O Município amortizou em 2023 o capital em dívida no montante de 601.767,25 euros, 

desdobrando-se da seguinte forma:  395.916,73 euros relativamente ao empréstimo de 

financiamento para diversos projetos sem comparticipação dos Fundos Europeus Estruturais 

e de Investimento (CCA) com o capital inicial de 2,5 milhões de euros; 167.727,23 euros 

relativamente ao empréstimo de financiamento para diversos projetos sem comparticipação 

dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (CCA) com o capital inicial de 1,845 

milhões de euros; 26.486,38 euros relativamente ao Empréstimo da Linha BEI – Portugal 2020; 

11.636,91 euros relativamente ao contrato de locação financeira. 
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Verifica-se através do quadro 11 um decréscimo de 10%, relativamente ao período 

homólogo no capital em dívida dos empréstimos. 
 

Quadro 11 - Financiamento bancário 
 

Designação 
Capital em Dívida ∆ 

2022/2023 31/12/2022 31/12/2023 

Diversos projetos sem comparticipação dos Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento (CCA - 2.500.000€) 
1 752 503,09 1 356 586,36 -23% 

Diversos projetos sem comparticipação dos Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento (CCA - 1.845.000€) 
1 650 000,00 1 677 272,77 2% 

Linha BEI - Portugal 2020 624 157,84 597 671,46 -4% 

Locação Financeira 39 198,71 27 561,80 -30% 

TOTAL 4 065 859,64  3 659 092,39  -10,00% 

 
 

 

 

1.2 Despesa 
 

No final de 2023, o total da despesa paga ascendeu a 18,5 milhões de euros, 

representando 84,2% do total orçamentado (22 milhões de euros). Em relação ao ano anterior 

verifica-se um acréscimo na ordem dos 2,1 milhões de euros na despesa paga. 

Da análise do gráfico 12 verifica-se que a despesa atingiu em 2021 e em 2023 os 

montantes mais elevados dos últimos quatro anos, no entanto, deve ter-se em consideração 

que em 2023, tal como na referido na receita, foram assumidas despesas decorrentes da 

descentralização de competências da Educação e da Ação Social, factos que originaram um 

significativo aumento de receita e despesa em relação aos anos anteriores. 

Por forma a tornar comparável a informação reportada a 31/12/2023 com a informação 

dos anos anteriores, apresentamos no mapa infra os valores das despesas referentes à 

descentralização de competências: 

Quadro 12 – Descentralização de Competências - Despesa 
 

Descentralização de Competências 
Despesa 

Ano 2022 Ano 2023 ∆ 2022/2023 

Educação 1 074 094,39 € 1 944 863,50 € 870 769,11 € 

Ação Social 0,00 € 68 260,75 € 68 260,75 € 

Total 1 074 094,39 € 2 013 124,25 € 939 029,86 € 
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Gráfico 12 – Evolução da despesa paga 
 

 

No próximo gráfico estão registados os valores da despesa orçamentada, 

comprometida, realizada e paga nos anos 2022 e 2023. 
 

O total dos compromissos assumidos e não pagos, em 2022, alcançou os 1,8 milhões 

de euros, dos quais cerca de 1,1 milhões de euros se encontram faturados e não pagos. Em 

2022 estes valores eram de 1,2 milhões de euros e de 1,1 milhões de euros respetivamente.  
 

Gráfico 13 – Evolução da despesa 

 

2020 2021 2022 2023

Despesas Correntes 9 325 476,15 9 697 034,45 11 710 767,75 13 259 249,78

Despesas de Capital 8 349 720,71 9 857 742,82 4 708 502,10 5 324 220,63

Despesas Totais 17 675 196,86 19 554 777,27 16 419 269,85 18 583 470,41
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1.2.1 Despesa por natureza económica – despesa corrente e despesa 

de capital 
 

Em 2023 a despesa corrente paga relativamente ao total orçamentado teve uma 

execução de 88,6% (13,2 milhões de euros) e a despesa de capital paga de 75,1% (5,3 milhões 

de euros). 

Relativamente ao período homólogo, verifica-se um acréscimo de 13,2% nas despesas 

correntes pagas (1,5 milhões de euros), acompanhado de um acréscimo de 13,1% nas despesas 

de capital (615 mil euros). 
 

Quadro 13 – Evolução da despesa por Económica 

Clas. Designação 

2023 2022 
∆ 

2022/2023 Dotação final Pago 
% de 

Execução 
Dotação final Pago 

% de 

Execução  

1 Despesas com o pessoal 5 847 207,16 5 711 780,04 97,7% 5 254 156,75 5 078 308,97 96,7% 12,5%  

2 
Aquisição de bens e 

serviços 
6 443 560,79 5 103 481,16 79,2% 6 168 956,79 4 919 514,66 79,7% 3,7%  

3 Juros e outros encargos 140 985,00 134 544,13 95,4% 33 375,00 30 513,45 91,4% 340,9%  

4 Transferências correntes 1 836 921,74 1 743 195,61 94,9% 1 481 915,90 1 360 062,97 91,8% 28,2%  

6 Outras despesas correntes 700 233,00 566 248,84 80,9% 467 012,00 322 367,70 69,0% 75,7%  

Despesas Correntes 14 968 907,69 13 259 249,78 88,6% 13 405 416,44 11 710 767,75 87,4% 13,2%  

7 
Aquisição de bens de 

capital 
5 871 097,84 4 295 322,82 73,2% 4 623 062,35 3 801 679,41 82,2% 13,0%  

8 Transferências de capital 570 950,16 404 760,68 70,9% 400 101,27 304 317,65 76,1% 33,0%  

9 Ativos financeiros 0,00 0,00 - 0,00 0,00 0% -  

10 Passivos financeiros 648 400,00 624 137,13 96,3% 640 580,00 602 505,04 94,1% 3,6%  

11 Outras despesas de capital 1 000,00 0,00 - 10,00 0,00 0,0% -  

Despesas de Capital 7 091 448,00 5 324 220,63 75,1% 5 663 753,62 4 708 502,10 83,1% 13,1%  

TOTAL 22 060 355,69  18 583 470,41  84,2% 19 069 170,06  16 419 269,85  86,10% 13,18%  

 

A despesa corrente paga em 2023, no montante de aproximadamente 13,2 milhões de 

euros, reporta-se essencialmente a pagamentos com despesas com o pessoal (5,7 milhões de 

euros), aquisição de bens e serviços (5,1 milhões de euros), transferências correntes (1,7 

milhões de euros) e Outras despesas correntes (566 mil euros). 

 

A despesa de capital paga em 2023, no montante de cerca de 5,3 milhões de euros, diz 

respeito essencialmente a pagamentos com aquisição de bens de capital (4,2 milhões de 

euros), transferências de capital (404 mil euros) e passivos financeiros (624 mil euros). 
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No quadro seguinte encontra-se registada a evolução da despesa corrente realizada e 

paga, nos anos 2022 e 2023. Verifica-se que cerca de 93% da despesa corrente realizada (14,2 

milhões de euros) em 2023 se encontra paga no final do exercício (13,2 milhões de euros). 
 

Quadro 14 - Evolução da despesa corrente 
 

Análise Orçamental 
Realizado Pago 

 

2023 2022 2023 2022  

Despesa Corrente          

Pessoal 5 794 650,96 5 151 935,62 5 711 780,04 5 078 308,97  

Aquisição de Bens e Serviços 5 867 125,11 5 609 324,51 5 103 481,16 4 919 514,66  

Juros e Outros Encargos 134 544,13 30 549,63 134 544,13 30 513,45  

Transferências Correntes 1 759 233,91 1 372 128,60 1 743 195,61 1 360 062,97  

Outras Despesas Correntes 662 381,75 458 281,08 566 248,84 322 367,70  

Total 14 217 935,86  12 622 219,44  13 259 249,78  11 710 767,75   

 

No próximo quadro avaliamos a evolução da despesa de capital realizada e paga, nos 

anos 2022 e 2023. Verifica-se que cerca de 96,2% da despesa de capital realizada (5,5 milhões 

de euros) em 2023 se encontra paga no final do período (5,3 milhões de euros). 

 

Quadro 15 - Evolução da despesa de capital 

Análise Orçamental 
Realizado Pago  

2023 2022 2023 2022  

Despesa Capital          

Aquisição de Bens de Capital 4 502 693,71 4 062 263,55 4 295 322,82 3 801 679,41  

Transferências de Capital 408 210,67 304 317,65 404 760,68 304 317,65  

Ativos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00  

Passivos Financeiros 624 137,13 602 505,04 624 137,13 602 505,04  

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00  

Total 5 535 041,51  4 969 086,24  5 324 220,63  4 708 502,10   
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1.2.2 Taxa de execução da despesa corrente e de capital 
 

O ano de 2023 encerrou com um total de despesa orçamentada de 22 milhões de euros 

e paga de 18,5 milhões de euros, atingindo uma taxa de execução de 84,2%. 
 

A despesa corrente paga regista um nível de execução orçamental de 88,6% e a despesa 

de capital paga apresenta uma de execução de 75,1%. 
 

No que se refere às despesas correntes, as rubricas de pessoal, de juros e outros 

encargos e de transferências correntes são as que apresentam maior taxa de execução, com 

97,7%, 95,4% e 94,9% respetivamente. 
 

Relativamente às despesas de capital, as rubricas de passivos financeiros, aquisição de 

bens de capital e transferências de capital são as que apresentam maiores taxas de execução 

com 96,3%, 73,2% e 70,9% respetivamente, como se pode confirmar pelo quadro seguinte. 
 

Quadro 16 - Execução da despesa 

Análise Orçamental Dotação Cabimentado 
Cab./Dot. 

% 
Comprometido 

Comp/cab 

% 
Realizado 

Real./ 

Comp.  

% 

Pago 

Pago/ 

Dot. 

% 

Despesa Corrente 14 968 907,69 14 863 122,24 99,3% 14 841 025,08 99,9% 14 217 935,86 95,8% 13 259 249,78 88,6% 

Pessoal 5 847 207,16 5 812 279,84 99,4% 5 812 279,84 100,0% 5 794 650,96 99,7% 5 711 780,04 97,7% 

Aquisição de Bens 

e Serviços 
6 443 560,79 6 399 061,15 99,3% 6 399 059,15 100,0% 5 867 125,11 91,7% 5 103 481,16 79,2% 

Juros e Outros 

Encargos 
140 985,00 138 152,68 98,0% 138 152,68 100,0% 134 544,13 97,4% 134 544,13 95,4% 

Transferências 

Correntes 
1 836 921,74 1 819 205,09 99,0% 1 798 829,93 98,9% 1 759 233,91 97,8% 1 743 195,61 94,9% 

Outras Despesas 

Correntes 
700 233,00 694 423,48 99,2% 692 703,48 99,8% 662 381,75 95,6% 566 248,84 80,9% 

Despesa Capital 7 091 448,00 7 038 054,53 99,2% 6 766 694,57 96,1% 5 535 041,51 81,8% 5 324 220,63 75,1% 

Aquisição de Bens 

de Capital 
5 871 097,84 5 832 263,03 99,3% 5 560 903,07 95,3% 4 502 693,71 81,0% 4 295 322,82 73,2% 

Transferências 

Capital 
570 950,16 559 014,26 97,9% 559 014,26 100,0% 408 210,67 73,0% 404 760,68 70,9% 

Ativos Financeiros 0,00 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 

Passivos 

Financeiros 
648 400,00 646 777,24 99,7% 646 777,24 100,0% 624 137,13 96,5% 624 137,13 96,3% 

Outras Despesas 

Capital 
1 000,00 0,00 0,0% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0,0% 

Total da Despesa 22 060 355,69  21 901 176,77   99,28% 21 607 719,65   98,66% 19 752 977,37  91,42% 18 583 470,41   84,2% 
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1.2.3 Despesas com aquisição de serviços 
 

Em 2023 a despesa paga com aquisição de serviços atingiu os 3,6 milhões de euros, 

tendo-se verificado um decréscimo de 2,87%, relativamente ao período homólogo. As 

rubricas que mais contribuíram para esta diminuição, em termos absolutos, e face ao ano 

anterior, foram: Estudos, pareceres, projetos e consultadoria; Encargos das Instalações e 

Outros serviços, com uma redução de cerca de 121 mil euros, 94 mil euros e 75,8 mil euros, 

respetivamente.  
 

Quadro 17 - Evolução da despesa paga com aquisições de serviços 

Rubrica Aquisição de Serviços 2020 2021 2022 2023 ∆ 2022/2023 

020201 Encargos das instalações 989 773,63 966 987,62 1 043 423,63 949 082,68 -9,0% 

020202 Limpeza e higiene 0,00 0,00 2 631,22 0,00 -100,0% 

020203 Conservação de bens 67 232,48 79 574,33 105 629,53 93 539,14 -11,4% 

020204 Locação de edifícios 11 587,50 7 837,50 375,00 1 000,00 166,7% 

020209 Comunicações 97 763,33 126 520,08 100 433,30 109 814,09 9,3% 

020210 Transportes 521 332,19 443 361,66 559 912,78 637 896,40 13,9% 

020211 Representação dos serviços 651,05 2 790,65 2 661,76 6 599,66 147,9% 

020212 Seguros 115 180,52 126 637,50 89 652,66 126 519,17 41,1% 

020213 Deslocações e estadas 14,40 43,20 0,00 0,00 - 

020214 Estudos, pareceres, projetos e consultadoria 51 650,23 198 877,29 344 400,58 222 914,03 -35,3% 

020215 Formação 4 596,27 2 432,50 8 179,96 3 522,50 -56,9% 

020216 Seminários, exposições e similares 0,00 0,00 139,75 120,00 -14,1% 

020217 Publicidade 42 697,31 45 688,14 51 750,41 76 361,20 47,6% 

020218 Vigilância e segurança 3 709,81 3 148,68 16 094,47 12 165,88 -24,4% 

020219 Assistência técnica 31 674,52 45 085,21 51 077,51 51 444,42 0,7% 

020220 Outros trabalhos especializados 570 342,66 678 262,51 724 648,04 758 210,77 4,6% 

020222 Serviços de saúde 6 706,20 6 594,81 7 231,10 10 505,46 45,3% 

020224 Encargos de cobrança de receitas 74 648,18 80 256,59 76 502,69 94 399,17 23,4% 

020225 Outros serviços 330 678,77 426 048,69 526 762,26 450 882,86 -14,4% 

  Total 2 920 239,05 € 3 240 146,96 € 3 711 506,65 € 3 604 977,43 € -2,87% 

 

 

1.2.4 Compromissos e responsabilidades anos seguintes 
 

No quadro seguinte observam-se os compromissos que dizem respeito a processos 

assumidos em 2023 e que implicam responsabilidades nos anos futuros. 
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Quadro 18 – Compromissos e responsabilidades anos seguintes 
 

Classificação Designação 2024 2025 2026 2027 
2028 e 

seguintes 

01 Pessoal 70 576,00 36 395,00 15 375,00 0,00 0,00 

02 Aquisição de bens e 

serviços 
1 327 868,44 252 771,98 143 196,41 0,00 1 000,00 

03 Juros e outros encargos 46 650,08 31 067,12 10 887,58 322,53 20 018,02 

04 Transferências correntes 308 278,11 535 346,33 550 389,54 559 812,47 1 980 379,10 

06 Outras despesas correntes 7 072,50 0,00 0,00 0,00 0,00 

07 Aquisição de bens de 

capital 
973 929,56 338 102,90 3 632,88 0,00 0,00 

08 Transferências de capital 5 625,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

10 Passivos financeiros 653 901,77 668 951,44 501 536,48 136 600,44 1 647 899,49 

TOTAL 3 393 901,46  1 862 634,77  1 225 017,89  696 735,44  3 649 296,61  

 

 

 

1.3 Resultado orçamental 

 

No quadro seguinte observa-se a receita total cobrada e a despesa total paga nos 

últimos quatro anos, bem como os respetivos saldos de gerência a incorporar no orçamento 

seguinte. 
 

Verifica-se um acréscimo do saldo de gerência de 2023 face a 2022 no valor de cerca 

de 260 mil euros. 
 

Quadro 19 - Receita vs Despesa 
 

Designação 2020 2021 2022 2023 

Receita total cobrada 17 943 722,05 19 856 432,91 16 718 023,47 19 142 977,11 

Despesa total paga 17 675 196,86 19 554 777,27 16 419 269,85 18 583 470,41 

Saldo para a gerência seguinte 268 525,19  301 655,64  298 753,62  559 506,70  

 

 

No gráfico 14 verificamos a evolução do saldo que transitou para a gerência seguinte, 

nos últimos quatro anos. 

O saldo a transitar para a gerência de 2024 é no valor de 559.506,70 euros. 
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Gráfico 14 - Receita vs Despesa vs Saldo de Gerência 
 

 
 

No quadro 20 é exposto o resultado orçamental de 2023, verificando-se uma poupança 

corrente no montante de 2 milhões de euros, utilizada para cobrir parte da despesa de capital 

paga, uma vez que a receita de capital cobrada (1,8 milhões de euros) demonstrou ser 

insuficiente. 
Quadro 20 - Resultado orçamental 

 

Resultado Orçamental 2023 

Receita corrente cobrada 15 303 408,07 

Despesa corrente paga 13 259 249,78 

Poupança corrente 2 044 158,29 

Receita capital cobrada 3 497 685,71 

Despesa capital paga 5 324 220,63 

  Saldo de capital  -1 826 534,92 

Receita Total cobrada 18 844 223,49 

Despesa total paga 18 583 470,41 

Saldo da gerência anterior 298 753,62 

Saldo orçamental            559 506,70   

 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução da poupança corrente nos últimos quatro anos. O 

ano de 2023 atingiu uma poupança no montante de 2 milhões de euros, demonstrando ser 

superior ao período homólogo. 
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Gráfico 15 - Evolução da poupança corrente 

 

 

 

1.4 Principais indicadores orçamentais 
 

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores orçamentais. 

 
Quadro 21 - Evolução dos principais indicadores orçamentais 

 

Indicadores Orçamentais de Estrutura 2023 2022 

 

Da Receita  

    

 
Impostos Diretos / Receitas Correntes 

13,60% 14,28% 
 

Impostos Indiretos/Receitas Correntes 
0,00% 0,00% 

 
Transferências Correntes/Receitas Correntes 

56,34% 61,07% 
 

Transferências Capital/Receitas de Capital 
91,32% 69,45% 

 
Passivos Financeiros/Receitas de Capital 

5,58% 18,79% 
 

Receitas Correntes/Receitas Totais 
79,94% 80,92% 

  Receitas Capital/Receitas Totais 
18,27% 15,44% 

 

 

 

 

2 302 608,79

2 550 471,31

1 817 915,09

2 044 158,29
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Indicadores Orçamentais de Estrutura 2023 2022 

   

Da Despesa   

    

 
 
Pessoal/Despesas Correntes 

 
43,08% 

 
43,36%  

 
Aquisição de Bens e Serviços/Despesas Correntes 

 
38,49% 

 
42,01%  

 
Transferências Correntes/Despesas Correntes 

 
13,15% 

 
11,61%  

 
Aquisição de Bens de Investimento/Despesas de 
Capital 

 
80,68% 

 
80,74% 

 
 
Transferências de Capital/Despesas de Capital 

 
7,60% 

 
6,46%  

 
Passivos Financeiros/Despesas de Capital 

 
11,72% 

 
12,80%  

 
Despesas Correntes/Despesas Totais 

 
71,35% 

 
71,32%  

 
Despesas de Capital/Despesas Totais 

 
28,65% 

 
28,68% 

   
Da Capacidade Financeira  

    

 
 
Cobertura das Despesas pelas Receitas 

 
1,03 

 
1,02 

   
Despesas Correntes + Passivos Financeiros 

 
13 883 386,91 

 
12 313 272,79 

 

 

 

Em conclusão: 

A receita total cobrada no valor de 19.142.977,11 euros, face ao total da receita corrigida 

22.060.355,69 euros apresenta uma taxa de execução de 86,8%. 
 

Do montante da receita total cobrada, 6.832.744,78 euros correspondem a receitas 

próprias (35,7%), 195.000 euros a financiamento bancário (1%), 298.753,62 euros a saldo 

transitado da gerência do ano anterior (1,6%) e 11.816.478,71 euros a transferências totais 

(61,7%). 
 

Face a 2022, o ano de 2023 encerra com um acréscimo na receita total cobrada na 

ordem dos 2,4 milhões de euros. 
 

Em 2023, o total da despesa paga ascendeu a 18.583.470,41 euros, representando 84,2% 

do total orçamentado (22.060.355,69 euros). Em relação ao ano anterior verifica-se um 

acréscimo na ordem dos 2,1 milhões de euros na despesa paga. 
 

O total dos compromissos assumidos e não pagos, em 2023, alcançou os 1,8 milhões 

de euros, dos quais cerca de 1,1 mil euros se encontram faturados e não pagos. 

O saldo a transitar para a gerência de 2024 é no valor de 559.506,70 euros. 
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2. Análise económico-financeira 
 

No âmbito do SNC-AP, os objetivos do relato financeiro das entidades públicas passam, 

sobretudo, por proporcionar informação útil aos seus interessados, para efeitos de 

responsabilização pela prestação de contas e para a tomada de decisões. As demonstrações 

financeiras foram preparadas e apresentadas segundo a contabilidade na base do acréscimo, 

à semelhança do que já acontecia no normativo anterior (POCAL), de acordo com a estrutura 

concetual e as normas de contabilidade pública do sistema de normalização contabilística 

para as administrações públicas (SNC-AP). 

De seguida iremos analisar o balanço e a demonstração de resultados, bem como 

efetuar uma breve análise resultante da implementação da contabilidade de gestão no 

Município de Arganil. 
 

2.1 Balanço 
 

2.1.1 Ativo 
 

Em 2023 o ativo do Município de Arganil atingiu os 72.694.738,09 euros de total de 

Balanço, o que significa um aumento de 4.533.839,14 euros face ao ano anterior (6,65%). De 

seguida faz-se uma breve análise às variações da estrutura do ativo.  
 

Quadro 22 – Evolução do ativo 

Componentes do Ativo 2023 2022 
∆  

2022/2023 

Ativos fixos tangíveis 62 372 828,36 57 574 860,47 8,3% 

Ativos intangíveis 405 455,38 433 527,79 -6,5% 

Propriedades de investimento 3 781 413,74 3 824 901,86 -1,1% 

Participações financeiras 578 715,82 579 979,48 -0,2% 

Ativo não corrente 67 138 413,30 62 413 269,60 7,6% 

Inventários 74 606,28 74 621,11 - 

Devedores p/ transf. e subsídios não reembolsáveis 1 855 049,56 1 982 804,74 -6,4% 

Clintes, contribuintes e utentes 534 819,63 410 021,06 30,4% 

Estado e outros entes públicos 54 818,81 61 019,17 -10,2% 

Outras contas a receber 1 524 353,36 2 015 925,00 -24,4% 

Diferimentos 20 648,65 3 575,78 477,5% 

Caixa e depósitos 1 492 028,50 1 199 662,49 24,4% 

Ativo corrente 5 556 324,79 5 747 629,35 -3,3% 

Ativo total 72 694 738,09  68 160 898,95  6,65% 
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Os ativos fixos tangíveis representam 85,8% do total do ativo e registaram um acréscimo 

de 4.797.967,89 euros (8,3%) em relação ao ano de 2022. Este aumento deve-se sobretudo a 

empreitadas efetuadas e bens adquiridos, mantendo uma política de forte investimento 

público.  
 

As Propriedades de Investimento, os devedores para transferências e subsídios 

reembolsáveis e as outras contas a receber representam 5,2%, 2,55% e 2,1% do ativo, 

respetivamente. 
 

As disponibilidades apresentam em 2023 o valor de 1.492.028,5 euros, verificando-se 

um acréscimo de 292.366,01 euros relativamente ao valor apresentado em 2022 (1.199.662,49 

euros).  
 

 

2.1.2 Passivo 
 

Em 2023 o passivo do Município de Arganil atingiu os 13.526.729,63 euros, que significa 

um aumento de 2.584.112,58 euros face ao ano anterior (23,62%). De seguida faz-se uma 

breve análise às variações da estrutura do passivo.  
 

Quadro 23 - Evolução do passivo 
 

Passivo 2023 2022 ∆  2022/2023 

Provisões 350 829,56 435 029,24 -19,35% 

Financiamentos obtidos 3 006 358,67 3 456 483,10 -13,02% 

Diferimentos 5 568 137,44 2 667 385,33 108,75% 

Outras contas a pagar 1 198 189,33 1 281 910,43 -6,53% 

Passivo não corrente 10 123 515,00 7 840 808,10 29,11% 

Credores por transf. e subs. não reemb. concedidos 13 612,23 10 787,14 26,19% 

Fornecedores 936 697,40 845 834,15 10,74% 

Estado e outros entes públicos 79 359,97 73 240,88 8,35% 

Financiamentos obtidos 652 733,72 609 376,54 7,12% 

Fornecedores de investimento 187 864,69 290 192,65 -35,26% 

Outras contas a pagar 1 358 314,20 1 233 031,75 10,16% 

Diferimentos 174 632,42 39 345,84 343,84% 

Passivo corrente 3 403 214,63 3 101 808,95 9,72% 

Total do passivo 13 526 729,63  10 942 617,05  23,62% 
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O passivo não corrente representa 74,84% do total do passivo e regista um acréscimo 

de 2.282.706,9 euros (29,11%) face ao ano de 2022. A rubrica que mais contribuiu para este 

resultado foi a dos diferimentos, tendo apresentado um total de 5.568.137,44 euros. Nesta 

rubrica são considerados os subsídios associados a ativos, que serão transferidos para 

proveitos à medida que forem contabilizadas as amortizações do imobilizado a que respeitem 

(ativos financiados através de fundos comunitários de investimento). 
 

O passivo corrente representa 25,16% do total do passivo e regista um acréscimo de 

301.405,68 euros (9,72%) em comparação com o período homólogo. 
 

 As rubricas que, em termos absolutos, mais contribuíram para este resultado foram 

os diferimentos (174.632,42 euros), outras contas a pagar (1.358.314,2 euros) e fornecedores 

(936.697,4 euros). O Município de Arganil tem como princípio o pagamento pontual aos seus 

fornecedores e entidades credoras, sendo grande parte deste valor justificado pela receção 

de faturas de 2023 já no ano de 2024.   
 

2.2 Demonstração de resultados 
   

O resultado líquido ascende a -850.327,72 euros, verificando-se um decréscimo face ao 

ano anterior no valor de 710.380,31 euros. Os rendimentos em 2023 foram de 16.983.193,13 

euros para um nível de gastos de 17.833.520,85 euros, tendo-se verificado um aumento de 

11,31% dos rendimentos e de 15,82% dos gastos. 

 

Quadro 24 - Evolução dos gastos 
 

Gastos 2023 2022 
∆  

2022/2023 

Gastos imputados de entidades controladas, 

associadas e empreendimentos conjuntos 
1 263,66 1 334,82 -5,33% 

Transferências e subsídios concedidos 2 053 924,34 1 583 244,91 29,73% 

CMVMC 735 247,05 673 141,78 9,23% 

FSE 5 089 504,49 4 981 083,41 2,18% 

Gastos com o pessoal 5 766 602,69 5 208 319,73 10,72% 

Gastos de depreciação e de amortização 3 022 132,44 2 474 374,99 22,14% 

Prestações sociais 2 508,16 0,00 100% 

Perdas por imparidade 32 278,54 7 195,93 348,57% 

Provisões 11 238,50 13 812,69 -18,64% 

Outros gastos e perdas 987 958,33 418 833,36 135,88% 

Gastos e perdas por juros e outros encargos 130 862,65 36 671,35 256,85% 

Total 17 833 520,85  15 398 012,97  15,82% 
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As rubricas que têm maior peso na estrutura dos gastos são os gastos com o pessoal 

(32,34%), os fornecimentos e serviços externos (28,54%), os gastos de depreciações e de 

amortizações (16,95%) e as transferências e subsídios concedidos (11,52%).  
 

Comparativamente com o período de 2022, os gastos de depreciações e de 

amortizações, os gastos com o pessoal e os fornecimentos e serviços externos apresentam 

um acréscimo de 22,14%, 10,72% e 2,18%, respetivamente, e provisões e os gastos imputados 

de entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos apresentam um 

decréscimo de 18,64% e 5,33% respetivamente. 
 

Em termos absolutos as rubricas que apresentam uma variação mais significativa em 

relação ao ano de 2022, são os outros gastos e perdas, gastos com o pessoal, gastos de 

depreciação e de amortização, transferências e subsídios concedidos e fornecimento e 

serviços externos com um acréscimo no valor de 569.124,97 euros, 558.282,96 euros, 

547.757,45 euros, 470.679,43 euros e 108.421,08 euros, respetivamente. A variação nos gastos 

com o pessoal deve-se essencialmente às atualizações salariais, à descentralização de 

competências da Educação transferida para o Município de Arganil em abril de 2022, tendo 

transitado para o Município todos os Assistentes Operacionais e Assistentes Técnicos do 

Agrupamento de Escolas de Arganil (em 2022 foram considerados 9 meses e 12 meses no ano 

de 2023) e à descentralização de competências da Ação Social transferida para o Município 

de Arganil em abril de 2023. A variação nos fornecimentos e serviços externos deve-se ao 

normal funcionamento dos serviços, tendo em consideração que o aumento de preços 

generalizado verificado no ano de 2022 se manteve em 2023. 
 

Na rubrica de Gastos imputados de entidades controladas, associadas e 

empreendimentos conjuntos foram registados os lançamentos relativos à consolidação de 

contas com a entidade Municípia, S.A. Dado que o valor do lançamento a efetuar não é 

materialmente relevante (-1.263,66€) optou-se pela aplicação do Método de Equivalência 

Patrimonial (MEP) às contas individuais do Município, não elaborando assim as contas 

consolidadas.  
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Quadro 25 - Evolução dos rendimentos 

 

Proveitos 2023 2022 
∆  

2022/2023 

Impostos, contribuições e taxas 2 291 723,32 2 115 738,94 8,32% 

Impostos diretos 1 400 598,35 1 373 831,84 1,95% 

IMI 1 092 186,14 1 088 742,83 0,32% 

IUC 308 412,21 285 089,01 8,18% 

Impostos indiretos 674 872,96 605 283,43 11,50% 

Outros  36 377,90 467,95 7673,89% 

IMT 638 495,06 604 815,48 5,57% 

Taxas, multas e outras penalidades 216 252,01 136 623,67 58,28% 

Taxas especificas das autarquias locais 216 032,21 136 303,82 58,49% 

Multas e outras penalidades 219,80 319,85 -31,28% 

Vendas 1 060 021,52 1 080 918,87 -1,93% 

Prestações de serviços e concessões 1 889 169,87 1 371 901,53 37,70% 

Transferências e subsídios correntes obtidos 8 845 974,28 8 264 395,76 7,04% 

Trabalhos para a própria entidade 0,00 9 400,34 -100,00% 

Imparidades e Provisões (Reversões) 97 349,13 99 120,34 -1,79% 

Outros rendimentos 2 779 349,76 2 307 583,80 20,44% 

Juros, dividendos e outros rendimentos similares 19 605,25 9 005,98 117,69% 

Total 16 983 193,13  15 258 065,56  11,31% 

 

As rubricas que têm maior peso na estrutura dos rendimentos são as Transferências e 

subsídios correntes obtidos (52,09%), os Outros Rendimentos (16,37%) e os Impostos, 

contribuições e taxas (13,49%).  
 

Os impostos, contribuições e taxas apresentam um acréscimo de 8,32% em relação ao 

ano anterior. Compreendem aos impostos diretos, os impostos indiretos e as taxas, multas e 

outras penalidades, que representam 61,12%, 29,45% e 9,44% respetivamente, em relação ao 

total dos impostos, contribuições e taxas. 
 

Os impostos diretos em 2023 apresentam um acréscimo no valor de 26.766,51 euros 

(1,95%) em relação ao ano de 2022, que resulta do acréscimo das cobranças do imposto 

municipal sobre imóveis no valor de 3.443,31 euros e do imposto único de circulação no valor 

de 23.323,20 euros.  

Os impostos indiretos registaram um aumento no valor de 70.057,48 euros (11,58%) em 

relação ao período homólogo e decorre do aumento da cobrança do imposto municipal sobre 

as transmissões onerosas de imóveis. 



              

  
 

Prestação de Contas 2023 

 

A rubrica de taxas, multas e outras penalidades regista um acréscimo no valor de 

79.628,34 euros (58,28%) em relação ao ano anterior, que decorre essencialmente do 

aumento da rubrica de loteamentos e obras. 
 

As rubricas de prestações de serviços e concessões, transferências e subsídios correntes 

obtidos, outros rendimentos e juros e rendimentos similares obtidos apresentam uma variação 

positiva em relação ao ano anterior, 37,7%, 7,04%, 20,44% e 117,69%, respetivamente.  
 

As rubricas de vendas, trabalhos para a própria entidade e Imparidade e Provisões 

(reversões) apresentam uma variação negativa relativamente ao ano anterior, 1,93%, 100% e 

1,79%, respetivamente. 
 

No ano de 2023 não foram considerados trabalhos para a própria entidade, pelo que, 

esta rubrica apresenta uma variação negativa de 100%. No ano de 2022 tinham sido 

considerados nesta rubrica os trabalhos efetuados pelos colaboradores do Município na 

empreitada do Complexo da Zona de Lazer de São Martinho da Cortiça. 
 

A rubrica de transferências e subsídios obtidos totaliza 8.845.974,28 euros, tendo 

registado um acréscimo no valor de 581.578,52 euros em relação ao ano de 2022, que resulta 

essencialmente do aumento das transferências provenientes do Orçamento de Estado, com 

maior peso para a transferência de competências – Lei n.º 50/2018.  
 

A rubrica de outros rendimentos apresenta um acréscimo no valor de 471.765,96 euros 

(20,44%) em relação a 2022. Este acréscimo decorre essencialmente da rubrica de imputação 

de subsídios e transferência para investimentos, em que os proveitos são reconhecidos à 

medida que são contabilizadas as amortizações do imobilizado a que respeitam. 
 

2.3 Indicadores económico-financeiros 
 

Os rácios estabelecem relações entre contas e agrupamentos de contas das 

demonstrações financeiras, balanço e demonstração dos resultados, para quantificar factos, 

detetar anomalias e fazer comparações no tempo. De seguida encontram-se os principais 

indicadores económico-financeiros. 
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Quadro 26 – Indicadores económico-financeiros 
 

Indicadores Rácio 2023 2022 

Autonomia Financeira 
Património 

Líquido/Ativo 
81,39% 83,95% 

Solvabilidade 
Património 

Líquido/Passivo 
4,37 5,23 

Liquidez Geral 
Ativo Corrente/Passivo 

Corrente 
1,63 1,85 

Liquidez Reduzida 

(Ativo Corrente-

Inventário)/Passivo 

Corrente 

1,61 1,83 

Liquidez Imediata 
Disponibilidades/Passivo 

Corrente 
0,44 0,39 

Rendimento do Património Líquido 

Resultado 

Líquido/Património 

Líquido 

-1,44% -0,24% 

 

2.4 Endividamento municipal 
 

No que concerne à questão do endividamento, o n.º 1 do artigo 52.º do referido diploma 

legal estabelece que «A dívida total de operações orçamentais do município, incluindo a das 

entidades previstas no artigo 54.º, não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de cada ano, 1,5 

vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores». 

O n.º 2 do mesmo artigo vem ainda esclarecer que a dívida total de operações 

orçamentais do município engloba os empréstimos, tal como definidos no n.º1 do artigo 49.º, 

os contratos de locação financeira e quaisquer outras formas de endividamento, por iniciativa 

dos municípios, junto de instituições financeiras, bem como todos os restantes débitos a 

terceiros decorrentes de operações orçamentais. 

De acordo com o n.º 3 do mesmo artigo, sempre que um município:  

a) Não cumpra o limite previsto no n.º 1, deve reduzir, no exercício subsequente, pelo 

menos 10 % do montante em excesso, até que aquele limite seja cumprido, sem prejuízo do 

previsto na secção iii); 

b) Cumpra o limite previsto no n.º 1, só pode aumentar, em cada exercício, o valor 

correspondente a 20 % da margem disponível no início de cada um dos exercícios. 

No entanto, a Lei n.º 29/2023 de 4 de julho veio alterar a Lei n.º 73/2013, de 3 de 
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setembro, que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades 

intermunicipais no que diz respeito à margem de endividamento durante o ano de 2023, 

referindo o art.º 3 que “Durante o ano de 2023, a margem de endividamento prevista na alínea 

b) do n.º 3 do artigo 52.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, é aumentada para 40 %.” 

Refere, ainda, o art.º 80.º da Lei n.º 24-D/2022 de 30 de dezembro, lei que aprovou o 

Orçamento do Estado para 2023, que a margem de endividamento prevista na alínea b) do 

n.º 3 do artigo 52.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, é aumentada para 100 %, 

exclusivamente para assegurar o financiamento nacional de projetos cofinanciados na 

componente de investimento não elegível. 

Paralelamente, o artigo 56º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, vem estabelecer que: 

1 - Sempre que, na informação reportada à DGAL, a dívida total prevista no artigo 52.º 

atinja ou ultrapasse a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores, 

são informados os membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e das 

autarquias locais, bem como os presidentes dos órgãos executivo e deliberativo do município 

em causa, através do SIIAL, que informam os respetivos membros na primeira reunião ou 

sessão seguinte. 

2 - Sempre que, na informação reportada à DGAL, a dívida total prevista no artigo 52.º 

atinja ou ultrapasse 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios 

anteriores, são informadas, nos mesmos termos, as entidades referidas no número anterior, 

bem como o Banco de Portugal. 

Assim, considerando que: 

- A dívida total de operações orçamentais no período “n” corresponde ao total das 

dívidas de terceiros do balanço no período “n” (dívidas a terceiros de médio e longo prazo + 

dívidas a terceiros de curto prazo, que constitui o total da dívida do Município no período 

“n”), menos as dívidas resultantes de operações não orçamentais no final do período “n” (que 

incluem, para além das cauções em posse do Município, os valores que estejam em dívida no 

final de cada período de operações de tesouraria); 

O quadro seguinte evidencia o apuramento do limite da dívida total e da capacidade 

de endividamento a 31/12/2023: 
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Quadro 27 – Endividamento Municipal – Limite da Dívida Total 

Apuramento do limite da "Dívida Total" para 2023 
      

Total receita cobrada nos 3 últimos anos 

Receita corrente cobrada em 2020 11 623 084,94 

Receita corrente cobrada em 2021 12 247 505,76 

Receita corrente cobrada em 2022 13 528 682,84 

Média da receita  12 466 424,51 

1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos 3 últimos anos                               A 18 699 636,77 

  

Dívida total de operações orçamentais do Município a 01/01/2023 

25 - Empréstimos 4 065 859,64 

2211 - Fornecedores c/c 845 834,15 

2711+2712+2716 - Fornecedores de investimento 290 192,65 

24 - Estado 11 844,66 

202+ 27892 Credores por transferências + Outras contas a pagar 550 763,15 

Total 5 764 494,25 

  

Dívidas das entidades relevantes para efeitos de limites da Dívida Total a 01/01/2023 

Municípia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação E. M. 2 639,93 

AIRC - Associação de Informática da Região Centro 8 776,51 

ADESA - Associação de Desenvolvimento Regional da Serra do Açor 29 761,67 

Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra 15 735,91 

Total 56 914,02 

Dívida Total de operações orçamentais a 01/01/2023                                                       B 5 821 408,27 

  

Margem dívida total de op. Orçamentais alínea b) do n.º 3 do art.º 52º                     C=(A-B)x40% 5 151 291,40 

  

Limite da Dívida Total de operações orçamentais a 31/12/2023                                       D=C+B 10 972 699,67 
         

Dívida total  operações orçamentais do Município a 31/12/2023 

25 - Empréstimos 3 659 092,39 

2211 - Fornecedores c/c 936 697,40 

2711+2712+2716 - Fornecedores de investimento 187 864,69 

24 - Estado 24 195,77 

202+27892 Credores por transferências + Outras contas a pagar 309 296,44 

                                Total                                                                                                         E  5 117 146,69 

    

Dívidas das entidades relevantes para efeitos de limites da Dívida Total a 31/12/2023 

Municípia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação E. M. 1 754,99 

AIRC - Associação de Informática da Região Centro 10 184,56 

ADESA - Associação de Desenvolvimento Regional da Serra do Açor 41 482,00 

Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra 2 868,46 

                                Total                                                                                                              F 56 290,01 
     

Montante de empréstimos já contratualizados e não refletidos na dívida                                      G 0,00 
         

Margem efetivamente disponível para endividamento                                                       D-E-F-G 5 799 262,97 
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3. Contabilidade de gestão 
 

O NCP 27 refere a obrigatoriedade da contabilidade de gestão no apuramento dos 

custos das funções e dos custos subjacentes à fixação de tarifas e preços de bens e serviços. 

Este sistema proporciona informação adicional para a gestão numa perspetiva de 

sustentabilidade económica, local, satisfazendo, assim, as suas principais finalidades como a 

melhoria do processo de tomada de decisões e a avaliação do desempenho alcançado através 

do controlo dos custos, avaliação da eficiência e eficácia e apoio num conjunto de decisões 

económicas. 
 

Existe um diferencial entre o total dos gastos por funções na contabilidade de gestão e 

na contabilidade financeira, uma vez que, nos gastos por funções são considerados os gastos 

previsionais e na contabilidade financeira apenas são considerados os gastos reais. 

A aplicação informática de contabilidade de gestão ainda não se encontra a funcionar 

na sua plenitude de acordo com as recomendações do SNC-AP, aguardamos solução da 

software house (AIRC). 

Os gastos e rendimentos do exercício económico de 2023 foram afetos às respetivas 

funções, conforme se discrimina no quadro infra. 
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  Funções Gastos Diretos  
Gastos 

Indiretos  
Total de Gastos Rendimentos 

Resultado 

2023 

1 
Funções Gerais 1 132 640,03  43 077,87  1 175 717,90  9 233 879,17  8 058 161,27  

111 
 Administração geral 787 516,57  0,00  787 516,57  9 213 502,89  8 425 986,32  

121 
 Proteção civil e luta contra incêndios 345 123,46  43 077,87  388 201,33  20 376,28  -367 825,05  

2 
 Funções sociais 8 670 256,15  1 342 614,12  10 012 870,27  5 562 084,41  -4 450 785,86  

210 
Educação 10 224,86  3 345,58  13 570,44  116 237,20  102 666,76  

211 
 Ensino não superior 2 348 575,41  358 570,47  2 707 145,88  2 073 181,83  -633 964,05  

212 
 Serviços auxiliares de ensino 335 060,43  85 932,80  420 993,23  93 605,10  -327 388,13  

221 
 Serviços individuais de saúde 17 066,45  2 568,26  19 634,71  2 402,26  -17 232,45  

232 
 Ação social 123 731,72  29 147,03  152 878,75  129 945,08  -22 933,67  

241 
 Habitação 112 351,79  17 942,00  130 293,79  11 414,13  -118 879,66  

242 
 Ordenamento do território 561 544,60  109 179,78  670 724,38  154 398,95  -516 325,43  

243 
 Saneamento 811 524,62  129 336,48  940 861,10  779 874,34  -160 986,76  

244 
 Abastecimento de água 1 239 572,79  156 919,86  1 396 492,65  1 115 145,27  -281 347,38  

245  Resíduos sólidos 839 972,99  148 664,72  988 637,71  571 996,82  -416 640,89  

246 

 Proteção do meio ambiente e conservação 

da natureza 
430 681,31  25 445,09  456 126,40  31 312,65  -424 813,75  

251 
 Cultura 645 990,24  74 696,93  720 687,17  152 895,78  -567 791,39  

252 
 Desporto, recreio e lazer 1 074 311,22  174 596,29  1 248 907,51  329 576,57  -919 330,94  

253 
 Outras atividades cívicas e religiosas 119 647,72  26 268,83  145 916,55  98,43  -145 818,12  

3 
 Funções económicas 3 741 844,76  282 316,06  4 024 160,82  2 187 229,55  -1 836 931,27  

310 
 Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e 

pesca 
146 046,07  21 912,58  167 958,65  6 417,88  -161 540,77  

320 
 Indústria e energia 840 133,83  130 144,67  970 278,50  921 446,44  -48 832,06  

331  Transportes rodoviários 1 592 829,80  -43 762,17  1 549 067,63  1 002 075,39  -546 992,24  

340 
Comércio e turismo 1 845,00  155,30  2 000,30  0,00  -2 000,30  

341 
 Mercados e feiras 31 592,43  4 369,75  35 962,18  39 720,03  3 757,85  

342 
 Turismo 1 090 794,85  163 037,15  1 253 832,00  198 371,75  -1 055 460,25  

350 
 Outras funções económicas 38 602,78  6 458,78  45 061,56  19 198,06  -25 863,50  

4  Outras funções 1 285 223,41  222 992,16  1 508 215,57  0,00  -1 508 215,57  

410  Operações da dívida autárquica 131 491,66  25 596,10  157 087,76  0,00  -157 087,76  

420  Transferências entre administrações 1 153 731,75  197 396,06  1 351 127,81  0,00  -1 351 127,81  

Total 14 829 964,35  1 891 000,21  16 720 964,56  16 983 193,13  262 228,57  

Quadro 28 – Gastos e Rendimentos por Funções 
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4. Proposta de aplicação de resultados 
 

Propõe-se que o resultado líquido do exercício negativo, no montante de 850.327,72 

euros seja transferido para a conta 56 – Resultados transitados. 
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III – Relatório de atividades     

Durante o ano de 2023, o concelho de Arganil ficou marcado por um vasto conjunto de 

atividades, ações e obras que abrangeram as mais diversas áreas de atuação, com o objetivo 

muito claro de desenvolver o território, prestar um serviço público de qualidade e promover 

o bem-estar dos arganilenses.  

Respondendo às aspirações e necessidades dos cidadãos, as iniciativas municipais 

implementadas ao longo do último ano foram ajustadas e ampliadas de acordo com as 

prioridades estabelecidas. O objetivo primordial consistiu em promover e gerir eficazmente 

os recursos disponíveis em benefício dos cidadãos, por meio de políticas públicas abrangentes 

que compreendem diversos aspetos da vida em comunidade. 

Por meio deste documento, apresentamos as medidas implementadas pelo Município 

de Arganil, destinadas ao desenvolvimento do território e à comodidade, segurança e 

qualidade de vida dos que residem, trabalham, visitam e investem em Arganil, abrangendo 

áreas como educação, cultura, ambiente, floresta, turismo, desporto, obras municipais ou 

associativismo. 

Educação 

                    

 

 

 

 

 

A educação tem sido uma das áreas fulcrais e prioritárias para o Município de Arganil, 

e, nessa medida, o trabalho desenvolvido em 2023 permitiu reforçar o investimento 

concretizado nos últimos anos, através da concretização de uma verba superior a 7 milhões 

de euros. Conceder às crianças e jovens as ferramentas essenciais para que possam construir 

o futuro de que são merecedoras implica criar ambientes educativos inspiradores, inclusivos, 
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seguros e repletos de oportunidades. Foi com esse objetivo em vista que se realizou um 

extenso conjunto de intervenções, iniciativas e ações destinadas não só aos alunos, mas a toda 

a comunidade escolar. 

 Mobilidade  

Foi garantido o transporte gratuito a todos os alunos do concelho, desde o pré-escolar 

até ao ensino secundário, proporcionando deslocações para a Piscina Municipal e para o Polo 

do Conservatório de Música. Em causa esteve um investimento superior a 830 mil euros, que 

beneficia, em termos globais, mais de 1200 jovens do concelho. 

 Apoio de âmbito escolar 

Foram implementadas diversas medidas com o objetivo de estabelecer uma escola 

inclusiva, promovendo o acesso à educação para todas as crianças e jovens do concelho. 

Destacam-se iniciativas como o fornecimento de refeições, lanches e fruta escolar, a 

distribuição gratuita de livros de fichas escolares para os alunos do 1º CEB com Escalão A e 

redução de 50% para os alunos com Escalão B, a organização de atividades de animação e 

apoio às famílias na região de Coimbra. Além do mencionado, todos os alunos do pré-escolar 

e 1.º ciclo receberam livros escolares no Natal. Foram, ainda, concedidos apoios pontuais ao 

Agrupamento de Escolas de Arganil para o desenvolvimento de atividades, designadamente 

visitas de estudo ao longo do ano letivo. 

 Enriquecimento curricular e Promoção do sucesso educativo 

As ações educativas incluíram atividades de enriquecimento curricular e de promoção 

do sucesso educativo, sem esquecer os programas de atividades diferenciadas, planeados 

para alunos em diferentes fases do percurso escolar, como a Universidade de verão, as 

Arganilíadas e as Arganilíadas Júnior. 

Destaque também para o Plano Intermunicipal de Prevenção do Abandono Escolar e 

da Promoção do Sucesso Educativo da Região de Coimbra, nomeadamente a criação de 

equipas multidisciplinares para intervenção no pré-escolar, visando promover o sucesso 

educativo, e para a implementação do projeto RobotArgus nas escolas do pré-escolar e 1.º 

ciclo do Agrupamento de Escolas de Arganil, através de um investimento de 34 mil euros do 
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Município de Arganil e da CIM-RC, cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (Centro2020), no 

âmbito do REALIZA.TE 2 – Projeto de Promoção do Sucesso Educativo.  

São de evidenciar, igualmente, as ações desenvolvidas no âmbito do programa Eco-

Escolas, da ABAAE – Associação Bandeira Azul de Ambiente e Educação, que tornaram 

possível o reconhecimento de Arganil como um Município 100% Eco-Escolas, com uma taxa 

de implementação máxima. Foram hasteadas as Bandeiras Verdes nas EB1/JI de Arganil, Côja, 

Pombeiro da Beira, Pomares, São Martinho da Cortiça e Sarzedo; nas Escolas do 2.º e 3.º ciclos 

de Arganil e Côja e na Escola Secundária de Arganil. Autarquia, Agrupamento de Escolas e 

comunidade continuam unidos e comprometidos em educar, sensibilizar e debater os temas 

cruciais para a construção de um futuro mais preparado para enfrentar os desafios ambientais. 

Paralelamente, pelo sétimo ano consecutivo, Arganil recebeu o galardão "Município ECOXXI", 

em reconhecimento do papel fundamental desempenhado na promoção do desenvolvimento 

sustentável a nível local e pelo compromisso com a sustentabilidade ambiental. 

Em 2023, a descentralização de competências em matéria de educação, em particular a 

gestão do pessoal não docente, representou a maior fatia do investimento, 1,6 milhões de 

euros. Este processo foi alvo de especial atenção por parte da Autarquia ao longo do ano, 

exigindo o acompanhamento técnico dos serviços das áreas financeira e da educação. 

 

Cultura 

                   

 

 

 

 

 

A atividade cultural e recreativa teve grande expressão ao longo de 2023 em todo o 

território. Os eventos de maior montra cumpriram-se com grande adesão por parte do 
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público residente e visitante. Estes eventos, que além de contribuírem para a promoção, 

preservação e valorização do receituário e das tradições concelhias, tiveram o importante 

papel de estimular e dinamizar a atividade económica local, em particular os setores da 

restauração e hotelaria. Imagem de marca do concelho e fortes motores de promoção do 

concelho, as iniciativas trouxeram verdadeiras enchentes a Arganil, justificando em larga 

medida o investimento de 310 mil euros concretizado pelo Município. Destacam-se, desde 

logo:  

 40.ª FICABEIRA e Feira do Mont’Alto 

 16.ª Feira das Freguesias 

 Noites de Verão 

 Noite Branca 

 Arganil Rock 

 

 Com o envolvimento da estrutura associativa do concelho, mas também de grupos 

culturais nacionais e internacionais, realizaram-se:  

• As Marchas Populares do Concelho de Arganil 

• O Festival Intercultural de Arganil 

• O Folk In Arganil 

 

Destaque muito particular para os seguintes eventos: 

 Jornadas Europeias do Património: celebrou-se a riqueza do património cultural do 

concelho de Arganil através da exposição “Com peso e medida” e da iniciativa 

“Memórias fotográficas de Arganil”. 

 

 Exposição Corpus Hermeticum de Luz, da autoria do arganilense Mário Vitória, que 

esteve patente no Átrio de Exposições Guilherme Filipe e, complementar e 

simultaneamente, no Multiusos da Cerâmica Arganilense. Uma ampla mostra de obras, 

proveniente de várias fases, séries, datas e temáticas do autor. 

 

 Exposição Abraço Vivamente a Sua Ideia: de elevado interesse cultural, esta exposição 

de Bernardino Machado a José Leite de Vasconcelos a propósito da criação do então 
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Museu Etnográfico Português, atual Museu Nacional de Arqueologia, inclui as 

correspondências entre ambos, aquando da sua génese. 

 

 Exposição Nós Provincianos – o Padre, o Professor e o Médico: Esteve patente na 

Cerâmica Arganilense e no Átrio de Exposições Guilherme Filipe, nos Paços do 

Concelho, num total de 100 trabalhos dos artistas Monsenhor Nunes Pereira, António 

Ventura e José Augusto Coimbra (ZAUG). 

 

 Projeto MINHA (Música Interventiva como Nunca Houve em Arganil): Juntou num 

grande Coro jovens e adultos de todas as idades. Procurando convocar as melhores 

ideias na promoção do acesso à arte e experiências co-criativas, a iniciativa culminou 

com um concerto final partilhado por múltiplas vozes – «TEMPO» – que foi 

apresentado à comunidade no final do ano. 

 

 Orquestra de Bolso: Com direção e apresentação do maestro Martim Sousa Tavares, 

a Orquestra Sem Fronteiras protagonizou concertos em Cepos, Benfeita, Pombeiro da 

Beira, Barril de Alva e S. Martinho da Cortiça, levando a música clássica tocada ao vivo 

às localidades do interior do concelho de Arganil.  

 

 BARRO: Este espetáculo multidisciplinar, promovido pelo Município de Arganil e pela 

Mundo em Reboliço, foi apresentado na antiga Cerâmica Arganilense. Envolveu 

diversas instituições locais de âmbito artístico, cultural e social do concelho em torno 

do papel das fábricas nestes territórios e a forma como a matéria barro foi central em 

Arganil. 

 

 300 Anos do Convento de Santo António: Classificado em 2013 como Monumento de 

Interesse Público, o convento de Vila Cova de Alva foi celebrado com o programa 

diversificado, cumprido em vários momentos durante o ano, que incluiu musicais, 

missa comemorativa e evocativa do aniversário, conversas sobre a sua riqueza 

histórica, visitas guiadas e passeios, gastronomia e exposições. 

 



              

  
 

Prestação de Contas 2023 

 Festival Literário Internacional do Interior – FLII - Assumindo-se como um evento de 

grande relevância e enriquecimento cultural, o Festival Literário Internacional do 

Interior – FLII regressou a Arganil pelo sexto ano consecutivo. Em homenagem às 

vítimas dos fogos florestais, homenagearam-se os escritores Eduardo Lourenço, 

Eugénio de Andrade, Mário Cesariny, Natália Correia e Urbano Tavares Rodrigues. 

 

 Programa de Estágio de Verão, com o tema Arqueologia do Ouro no Rio Alva, 

destinado a alunos do 11.º e 12.º anos. Foi desenvolvido em colaboração com a Ciência 

Viva – Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica e o CEAACP – Centro 

de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património da Universidade de 

Coimbra.  

 

 Feira do Livro: Cumpriu-se a 28.ª edição desta iniciativa que desempenha um papel 

fundamental na promoção da leitura e no gosto pelos livros, enquanto elemento de 

conhecimento, de aprendizagem e de lazer. A adesão da comunidade arganilense foi 

muito expressiva, quer na descoberta de novos livros e autores, quer através da 

participação nas diversas atividades culturais que fizeram parte da programação. 

 

 Teatro na Aldeia: Deu-se continuidade a esta atividade com tradição no concelho, que 

tem como missão descentralizar a oferta cultural, aproximar as pessoas e as artes e 

levar a cultura a pontos mais distantes da sede de concelho.  

 

 Piano@Piódão: Concerto comemorativo que celebrou a música, a história e o povo 

do Piódão, assinalando os 50 anos da gravação da curta-metragem “O Piano”, 

protagonizado pela população local, com realização e argumento de Sinde Filipe.  

 

 Mercado de Natal e Páscoa na Vila: Edições de sucessos de dois dos eventos que mais 

vida dão ao centro histórico de Arganil, apoiando os comerciantes e os produtores do 

concelho e impulsionando a economia local. 

 

 Ainda no âmbito cultural-religioso, destaque para a comparticipação das obras de 

beneficiação da Capela do Menino Jesus e Senhor da Ladeira, no Santuário do 
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Mont’Alto. A intervenção de requalificação do imóvel, no valor de 235 mil euros, 

contou com o apoio financeiro do Município de Arganil em 50 mil euros, 25 mil dos 

quais através da Junta de Arganil, sob a forma de contrato-programa. 

 

Turismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito do Turismo, especial destaque para a reabertura do Núcleo Museológico do 

Piódão, no mês de abril, após as obras de requalificação que permitiram tornar o espaço mais 

moderno, apelativo e interativo, melhorando a experiência proporcionada aos visitantes. A 

intervenção integra e complementa as obras de reabilitação do edifício do Posto de Turismo 

e de requalificação do Largo Cónego Manuel Fernandes Nogueira, cujo investimento superou 

os 930 mil euros, dos quais 400 mil euros foram financiados pelo Programa Valorizar, do 

Turismo de Portugal.  

O projeto de reabilitação do Largo e do Posto de Turismo do Piódão foi nomeado para 

o Prémio Mies van der Rohe, o galardão de arquitetura mais importante e prestigiado da 

União Europeia. O trabalho da autoria de João Branco e Paula del Río, do Gabinete Branco 

Del Rio Arquitectos, permitiu redesenhar o Largo da aldeia, tornando-o mais acessível e 

funcional, através de uma construção totalmente alinhada com a unidade arquitetónica da 

Aldeia Histórica do Piódão. Os vencedores vão ser conhecidos em abril de 2024. 

 

O Dia Mundial do Turismo assinalou-se, precisamente, no Piódão, com uma visita 

intitulado “No caminho da Neutralidade Carbónica”, aliando a esta efeméride o compromisso 
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assumido pela rede das Aldeias Históricas de se tornar no primeiro destino turístico português 

neutro em carbono. A celebração deste acordo com a ADENE – Agência para a Energia, a E-

REDES e a Greenvolt Comunidades decorreu em março, em Idanha-a-Velha, e contou a 

representação de Arganil. 

 

Sob o mote «VisitArganil a Caminhar», o Município de Arganil promoveu um conjunto 

de caminhadas com o objetivo de dinamizar a rede de percursos, dando a conhecer os mais 

bonitos e interessantes cenários naturais do concelho. Os trabalhos de manutenção dos 

percursos pedestres do concelho são determinantes para o desenvolvimento de atividades 

ligadas à natureza, tendo representado uma verba de 20 mil euros (incluindo a manutenção 

dos percursos de BTT). 

 

O mês de novembro ficou marcado pela consagração do filme promocional “A Um 

Palmo do Céu” nos World Tourism Film Awards, que decorreu em Valência, Espanha. A curta 

metragem que promove o céu noturno dos concelhos de Pampilhosa da Serra, Góis e Arganil 

foi premiado na categoria “Produtos Turísticos”. 

 

Desporto  
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 Rally de Portugal em Arganil 

A classificativa de Arganil do Rally de Portugal acolheu em 2023 a maior enchente desde 

que a prova regressou ao nosso território, em 2019. O evento de maior expressão e visibilidade 

realizado no concelho voltou a projetar e a promover a Capital do Rally dentro e fora do país 

de forma inigualável, confirmando que o retorno e os benefícios retirados da prova, a curto e 

a longo prazo, compensaram amplamente o investimento realizado. 

 Desafio Picos do Açor 

A prova de trail Desafio Picos do Açor bateu recordes de participação, trazendo a 

Arganil mais de 1500 atletas provenientes de 19 países distintos. Este evento, já consagrado 

como uma das referências no calendário desportivo nacional, tornou-se essencial no 

desenvolvimento desportivo e turístico do concelho e da região. Além de atrair atletas de todo 

o mundo, dinamizou de forma notável os setores hoteleiro e da restauração no concelho. 

 Semana Europeia do Desporto 

A Semana Europeia do Desporto fez-se com todos e para todos em Arganil. O Município 

de Arganil associou-se ao Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) para promover 

de forma marcante e inclusiva a prática desportiva. A iniciativa contou com mais de 30 

parceiros e considerou mais de 20 atividades, entre elas, ginástica matinal sénior, kenpo 

karate, cross training, zumba, futebol, patinagem artística, passeio de bicicleta, 

caminhada/corrida, futsal, pilates, hidroginástica, ballet e danças afro-latinas, caminhada 

noturna, palestra e testes físicos, ballet, piano, ginástica matinal inclusiva – APPACDM, rastreio 

do coração e rastreio auditivo. A iniciativa contou com mais de 600 participações. 

 Escola Municipal de Atividades Aquáticas de Arganil 

A Escola Municipal de Atividades Aquáticas de Arganil (EMAAA) foi distinguida pelo 

terceiro ano consecutivo com a certificação de qualidade “Excelência”, no âmbito do 

programa “Portugal a Nadar” da Federação Portuguesa de Natação, integrando um grupo 

restrito de entidades a nível nacional. Em 2023, finalizou o Circuito Municipal de Escolas de 

Natação na 3.ª posição em 15 Escolas/Clubes de natação participantes, tendo tido 3 nadadores 

distinguidos nos prémios Nadador do Ano, nos respetivos escalões.  Destaque, ainda, para a 

participação da EMAAArganil nos Torneios Prof. Afonso Saldanha e nos 1.º Mergulho da 
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Associação de Natação de Coimbra. A Piscina Municipal de Arganil foi palco das provas da 

fase local de natação do Desporto Escolar e recebeu o TOREGRI II da Associação de Natação 

de Coimbra. No âmbito da natação do Desporto Escolar, uma nadadora da EMAAArganil 

apurou-se para a final nacional. A Piscina Municipal de Arganil ultrapassou pela primeira vez 

os 600 utilizadores ativos, tendo chegado aos 630. Ao longo da época desportiva foram 

desenvolvidos vários eventos para assinalar datas marcantes, tais como: a Semana da 

Atividade Física, o 10.º aniversário da Piscina Municipal de Arganil, o 8.º Festival de Natação 

de Arganil, com Arraial Popular, o Dia de S. Valentim, o Dia do Pai, o Dia da Mãe, o Dia da 

Criança, o Dia da Mulher, o Halloween, o Happy Christmas e o Welcome Hollidays.  

 

Ambiente  

 

 

 

 

 

 

Foi concretizado um leque alargado de intervenções de ampliação, reabilitação e 

modernização dos sistemas de abastecimento de água e otimização e modernização da 

gestão de resíduos sólidos urbanos, tendo em vista a melhoria do serviço prestado aos 

munícipes.  

 Abastecimento de água  

• Substituição de condutas no reservatório elevado – Urgueira, São Martinho da Cortiça 

• Substituição de condutas de abastecimento de água – Folques  

• Regularização da Rede de Abastecimento de Água da Zona Industrial da Relvinha, por 

lotes” - Lote 1  
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• Regularização da Rede de Abastecimento de Água da Zona Industrial da Relvinha, por 

lotes” - Lote 2 

• Substituição de tubagem de circuitos hidráulicos na antiga Cerâmica Arganilense 

 

 Gestão de resíduos sólidos 

 

• Atualização do cadastro municipal das infraestruturas de recolha de resíduos sólidos 

urbanos banais e valorizáveis;  

• 318 novos aderentes ao Sistema de Recolha Seletiva Porta-a-Porta de Resíduos 

Urbanos Valorizáveis em Arganil - PPRUVA;   

• Instalação de 3 ilhas comunitárias e 94 aderentes ao projeto de compostagem 

comunitária «Biobairros a Compostar»; 

• 141 novos aderentes à compostagem doméstica - projeto “Compostar é Reciclar”; 

• Início da elaboração do Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 2030). 

 

Paralelamente, evidencia-se o compromisso do Município de Arganil com os princípios da 

gestão sustentável, através da adoção de políticas e boas práticas em matéria de educação 

ambiental, tendo em vista o processo de transição para uma comunidade mais responsável e 

amiga do ambiente:  

 

 Plano Municipal de Ação Climática:  Início da elaboração do documento que 

engloba duas áreas: a estratégia que o município tem para a adaptação às 

alterações climáticas e a estratégia que tem para mitigar as emissões de gases 

com efeito de estufa. 

 

 Semana Europeia da Mobilidade:  

 

• Atividade “Boleia Humana – Vamos a Pé para a Escola” – com os alunos do 1.º CEB de 

Arganil e Sarzedo. 

• Desafio “Boleia Humana – A pé ou de Bicicleta” – Escolas 1.º CEB Coja, Pomares, 

Pombeiro da Beira e S. Martinho da Cortiça e Escolas 2, 3 Ciclos de Arganil e Côja. 
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• Atividade “Crescer a pedalar”, numa parceria com o Agrupamento de Escolas de 

Arganil foram realizados percursos de perícia e prevenção rodoviária em bicicleta, em 

colaboração com a GNR de Arganil. 

 

 Praias Fluviais 

 

• Distinções ABAE – Associação Bandeira Azul de Ambiente e Educação: Foi hasteada a 

Bandeira Azul na Paria Fluvial da Cascalheira, em Secarias.  

• Distinções QUERCUS: Foi hasteada a Bandeira Qualidade de Ouro na Praia Fluvial da 

Cascalheira, em Secarias, e na Praia Fluvial do Piódão 

• O Programa Praia Acessível - Praia para Todos! – Bandeira hasteada nas Praias Fluviais 

de Pomares, Cascalheira (Secarias), Côja e Benfeita. Distinção atribuída pelo Instituto 

Nacional para a Reabilitação, pela Agência Portuguesa do Ambiente e pelo Turismo de 

Portugal. 

 

 Saúde e bem-estar animal  

• Campanha de esterilização gratuita de cães e gatos de companhia: 136 animais de 

companhia esterilizados. Em causa esteve um investimento municipal de 20 mil euros, 

com o intuito de apoiar e incentivar os tutores a realizar sem custos esta cirurgia, 

evitando que fique para segundo plano pelos custos que lhe estão associados; 

• Ações de sensibilização sobre o bem-estar animal junto dos alunos do 1.º ano nas 

escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico do concelho; 

• Ações de sensibilização sobre bem-estar e comportamento animal junto das 

populações das freguesias do concelho, em colaboração com as Juntas e Uniões de 

Freguesia; 

• Campanha de vacinação antirrábica e identificação eletrónica. 
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Projeto PPRUVA 

O Projeto de Recolha Seletiva Porta-a-Porta de Resíduos Urbanos Valorizáveis em Arganil 

(PPRUVA) vem, desde 2020, a incentivar a reciclagem de forma simples e facilitada. A recolha 

otimizada com recurso a veículos elétricos permitiu enviar para reciclagem um total 218 

toneladas de resíduos; 47 toneladas de embalagens de plástico e metal e de 171 toneladas de 

papel e cartão, num universo de 750 aderentes. A quantidade de resíduos valorizáveis 

enviados para reciclagem permitiram angariar 24.093€ para a Associação Portuguesa de Pais 

e Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM) – unidade funcional de Arganil, mais 

2.086,00€ do que em 2022. Inclui-se neste valor angariado também o correspondente ao 

recolhido no âmbito do projeto Argus Recycling. 

 

Floresta  

 

 

 

 

 

 

 Projeto Floresta da Serra do Açor 

O projeto Floresta da Serra do Açor (FSA) teve uma quota de concretização considerável 

e bastante significativa em 2023. Durante o ano de 2023 foram adjudicados e contratados 

dois procedimentos de aquisição de serviços para arborização, rearborização e beneficiação 

de povoamentos conforme o Plano de Gestão Florestal. Os dois procedimentos, cujas ações 

são plurianuais e estão em execução, abrangem uma área total de 584,7 ha, dos quais 427 ha 

dizem respeito a ações de arborização, rearborização, beneficiação de povoamentos, controlo 
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e erradicação de espécies invasoras lenhosas e beneficiação de linhas de água. A FSA tem em 

execução cinco contratos de prestação de serviços de arborização e rearborização que 

abrangem uma área total de 1.397,07 ha. De acordo com o planeamento do projeto, está em 

elaboração outro procedimento com vista à próxima campanha. Estes contratos são geridos 

pela FSA e contam com a colaboração de entidades externas de fiscalização.  

 

Em termos globais, este projeto de gestão florestal, pioneiro em Portugal, abrange uma 

área de 2.500 hectares e é financiado pelo grupo Jerónimo Martins em 5 milhões de euros. 

Prevendo a plantação de 1,841 milhões de árvores entre 2020 e 2025, o projeto considera o 

acompanhamento das intervenções durante 40 anos. O projeto Floresta da Serra do Açor vai 

permitir a recuperação e revitalização da paisagem do concelho de Arganil que foi afetada 

pelas chamas em outubro de 2017. Trata-se de um modelo florestal transformador e 

multifuncional, que se propõe a garantir uma gestão integrada e profissional do espaço 

florestal do concelho. O projeto materializa a visão estratégica que o Município de Arganil 

tem para a floresta do concelho, que cumpre o objetivo da defesa do território contra os 

incêndios. 

 

 Áreas Integradas de Gestão da Paisagem  

Durante o ano de 2023, foram elaboradas as propostas de Operação Integrada de 

Gestão da Paisagem (OIGP) das 3 AIGP do concelho, um trabalho desenvolvido em parceria 

com a Escola Superior Agrária de Coimbra e a FSA – Floresta da Serra do Açor. As propostas 

de OIGP das AIGP Carriça e Ribeira de Parrozelos-Vale Grande foram já entregues à Direção 

Geral do Território, organismo que tutela o processo, para apreciação e aprovação, tendo já 

sido apresentadas em Consulta Pública, que iniciou a 30 de novembro de 2023 e decorreu 

até 16 de janeiro de 2024. A sua aprovação deverá ocorrer no decurso do ano de 2024. 

As AIGP são áreas definidas para o planeamento integrado da paisagem, incluindo o 

coberto florestal, agrícola e social. O objetivo é promover as alterações na paisagem que se 

considerem necessárias para melhorar a resistência natural aos incêndios, os serviços de 

ecossistema e a exploração económica dos recursos a eles associados, sejam florestais 

agrícolas ou turísticos. 
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Há 3 Áreas Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP) no concelho de Arganil, cuja 

proposta foi elaborada pela Câmara Municipal de Arganil e cuja Entidade Gestora Designada 

é a FSA Floresta da Serra do Açor – Associação:  

• AIGP Carriça, que abrange terrenos comunitários e provados da freguesia de 

Folques, na envolvência de Alqueve e Bocado, freguesia de Benfeita e União 

de Freguesias de Côja e Barril de Alva, na envolvência de Luadas; 

• AIGP Ribeira de Parrozelos-Vale Grande, que abrange terrenos comunitários e 

privados da União de Freguesias de Cepos e Teixeira na envolvência das aldeias 

de Teixeira, Porto Castanheiro, Relvas e Ribeiro; 

• AIGP Cepos e Casal Novo, que abrange terrenos comunitários e privados da 

União de Freguesias de Cepos e Teixeira na envolvência das aldeias de Cepos 

e de Casal Novo. 

 Defesa da floresta, pessoas e bens: implementação de faixas de gestão de 

combustível, em cerca de 6ha, e controlo de espécies invasoras em rede viária e 

infraestruturas municipais em 109ha, envolvendo uma verba de aproximadamente 85 

mil euros.  

 Dinamização de infraestruturas de recreio em espaços naturais: trabalhos de 

manutenção dos percursos pedestres e de BTT (94km), o correspondente a um 

investimento superior a 20 mil euros.  

 Desativação de ninhos de vespa no concelho 

Foram desativados 430 ninhos de vespa-asiática (velutina) no concelho durante o ano 

de 2023. O programa de controlo da vespa asiática do Município de Arganil está em marcha 

desde 2016, ano em que foi detetado o primeiro caso no território. Desde então, foram 

eliminados 1.727 ninhos de vespa asiática, e o Município de Arganil investiu mais de 100 mil 

euros, sendo 10 mil euros desse total referente a 2023. 
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Ação Social 

 

              

 

 

 

 

 

 

As políticas sociais implementadas pelo Município de Arganil, através de um trabalho 

articulado e integrado de diferentes parceiros, têm como objetivo dar resposta efetiva às 

famílias do concelho, de forma a minimizar as situações de fragilidade social e promover a 

melhoria da qualidade de vida da população do território.  

 

• Entrega de 60 cabazes de Natal com bens alimentícios essenciais às famílias 

carenciadas do concelho, através do projeto “Arganil Solidária”, da Loja Social de 

Arganil. 

• Foram atribuídos 592 apoios a 100 famílias, o que corresponde a 242 indivíduos (170 

adultos e 72 crianças); 207 apoios em bens alimentares (34,96%) e 385 apoios em 

Banco Social (65,04%). 

• Apoio Escolar: 11 crianças apoiadas com o fornecimento de 710 refeições. 

• Comunidade: 31 famílias apoiadas. 

• Entrega de cerca de 40 cabazes alimentares às crianças e alunos que frequentam os 

estabelecimentos de educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico, beneficiários 

de escalão A da Ação Social Escolar. 

• Programa ABEM: O apoio do Município de Arganil na comparticipação de 

medicamentos beneficiou 140 munícipes em situação de carência económica até 2023. 
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Este apoio reflete-se em 135 euros anuais por cada beneficiário. Desde a adesão à Rede 

Solidária, em 2018, a autarquia apoiou em cerca de 18 mil euros as famílias arganilenses 

na compra de medicamentos prescritos pelo seu médico e comparticipados pelo Serviço 

Nacional de Saúde. 

 

• Devolução de 350 mil euros às famílias do concelho ao abdicar dos 5% do IRS a que 

o Município teria direito por lei. Esta medida integra a política fiscal atrativa e amiga das 

famílias implementada pelo município, que valeu a Arganil, em 2023, o galardão de 

“Autarquia Familiarmente Mais Responsável” pelo sexto ano consecutivo.  

 

• IMI Familiar: Mais de 700 famílias arganilenses beneficiaram de uma poupança na 

ordem dos 40 mil euros. Famílias com um filho beneficiam de uma redução de 30€; com 

dois filhos a dedução é de 70€ e com três ou mais filhos o desconto é de 140€. Junta-

se a esta medida a aplicação da taxa mínima de IMI para prédios urbanos e tarifários 

reduzidos de água, saneamento e resíduos sólidos urbanos. 

 

 Integração de Migrantes de Arganil 

Sucessor do Projeto Arganil + Migração, a sua implementação fundamentou-se no 

reconhecimento do significativo aumento do número de cidadãos estrangeiros residentes no 

Concelho de Arganil e na necessidade de implementar mecanismos promotores de integração 

e coesão social dos mesmos.  

Ações destinadas a dar respostas municipais a Migrantes:  

• Workshops para a Comunidade Migrante: Sessões de esclarecimento sobre os temas 

“Trabalhar em Portugal” e “Schools in Portugal” (20 participações). 

 

• Criação de Grupo de Trabalho: Reuniões de trabalho com técnicos e representantes 

de Entidades, Instituições e Serviços do Concelho, que atuam nas áreas do emprego, 

segurança social, educação, apoio à infância, apoio à comunidade, entre outras. 
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• «Integrar+»: Edição e entrega de edições bilingue de guias informativos - Guias 

“Arganil Acolhe” e Guias de “Acolhimento à Escola”. 

 

• Procura ativa de emprego: Sessões de informação sobre procura ativa de emprego 

de divulgação de ofertas de emprego (17 participações). 

 

• “Nós por cá”: Identificação de empreendedores estrangeiros; Realização e 

apresentação pública do Vídeo-Documentário “Nós por Cá” - Participação de sete 

empreendedores estrangeiros residentes no Concelho de Arganil. 

 

• Sessões com Empresários: Reuniões com empresários locais e produção e 

implementação de questionário on-line para IPSS’s alusivos ao tema da contratação de 

imigrantes - Participação de 3 empresários e 9 IPSS’s do Concelho de Arganil. 

 

• Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento: Evento 

Intercultural - Participação direta no evento de 15 cidadãos estrangeiros de diversas 

nacionalidades, enquanto artistas, vendedores e artesãos. 

 

• Formação para Técnicos de Instituições e Serviços Locais: Sessão de formação 

dinamizada pela Organização Leigos para o Desenvolvimento, alusivo ao tema da 

Interculturalidade, dirigida aos Técnicos de Instituições e Serviços Locais Concelhios - 

Participação de 17 técnicos de Instituições e Serviços Locais do Concelho de Arganil. 

 

• «Banco de Artistas»: Identificação de artistas estrangeiros; Realização e apresentação 

pública do Vídeo-Documentário “Banco de Artistas” - Participação de sete artistas 

estrangeiros residentes no Concelho de Arganil. 

 

• Festival Intercultural de Arganil: Evento Intercultural composto por atividades 

musicais, culturais e gastronómicas, desenvolvidas por cidadãos estrangeiros e locais – 

17 participações. 
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• Capacitação e sensibilização de técnicos de saúde: Sessão Formativa dirigida a 

técnicos de Atendimento, pertencentes a Unidades de Saúde do Concelho. 

 

• «Caminhar por cá»: Organização e dinamização de uma caminhada pelos caminhos 

do xisto da Benfeita destinada a cidadãos estrangeiros e locais – 18 participações. 

 

• «Família ao Lado»: Identificação de famílias locais e famílias estrangeiras, residentes 

no Concelho; Dinamização de almoços entre famílias estrangeiras e famílias locais; 

Realização de vídeos individuais dos almoços interculturais – 12 participações. 

 

• «Notícias nos media»: Conceção, tradução e impressão de conteúdos sob a forma 

de Folheto informativo e respetiva Inclusão no Boletim Municipal de Arganil - 

Distribuição de seis mil exemplares de Folhetos informativos na forma de Suplemento 

do Boletim Municipal de Arganil. 

 

Proteção Civil  

 

 

 

 

 

O ano de 2023 ficou marcado pela conclusão da intervenção de implementação do 

Centro Municipal de Proteção Civil na vila de Arganil, concretizando-se um investimento 

global de 300 mil euros, financiado pelo FEDER, no âmbito da Proteção Contra Risco de 

Incêndio. 

 

Tendo em vista o fomento da atividade rural no perímetro dos aglomerados 

populacionais, foram concretizadas ações de gestão de combustível, plantações, sementeiras, 

controlo de espécies invasoras, sensibilização/formação da população. 
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Considerando uma vertente predominantemente de desenvolvimento económico e 

social, deu-se início à execução física de parte dos 11 projetos de Condomínios de Aldeia. 

Estão a ser intervencionados 9,31ha, nas localidades de Alqueve, Caratão (Teixeira) e Foz 

d’Égua, prevendo-se um total de 41ha em 2024. A UF de Côja e Barril de Alva intervencionou 

20,29ha na localidade de Machorro. Em termos globais, está prevista a intervenção em 

279,00ha. Neste programa destinado a dar apoio e tornar mais resilientes as localidades em 

territórios vulneráveis de floresta, Arganil foi, em 2022, o município do país com maior número 

de projetos aprovadas, contando com um investimento elegível que ultrapassa os 580 mil 

euros, provenientes do PRR (Plano de Recuperação e Resiliência), através do Fundo Ambiental.  
 

 

Obras Municipais 

                

 

 

 

 

 

 

Foi concretizado um vasto e abrangente programa de construção e reabilitação de 

infraestruturas municipais:  

• Recuperação estrutural da galeria hidráulica da ribeira de Amandos; 

• Reabilitação do Parque Municipal de Campismo, no Sarzedo – Parque de 

Autocaravanismo (2023/2024); 

• Conclusão da requalificação dos Espaços Públicos no Piódão | Largo Cónego Manuel 

Fernandes Nogueira, envolvente à igreja e estacionamento; 

• Conclusão do Centro Municipal de Proteção Civil; 

• Conclusão da empreitada de Requalificação da Zona Balnear da Peneda Talhada; 
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• Conclusão da empreitada de reabilitação de vias municipais nas freguesias de Arganil, 

São Martinho da Cortiça, Pombeiro da Beira, Secarias, Celavisa e na União das 

Freguesias de Vila Cova de Alva e Anseriz; 

• Reabilitação de vias municipais no troço Celavisa-Linhares; 

• Conclusão da empreitada de reabilitação do espaço público de Arganil – 2.ª fase: Av. 

Irmãos Duarte, Rua Manuel Marques, Rua do Mercado, Rua Dr. Armando Vasconcelos 

de Carvalho, Reabilitação da envolvente à linha de água e ponte da barreira; 

• Requalificação no Largo entre Águas – Benfeita; 

• Estabilização de talude em Bufalhão - Pombeiro Da Beira; 

• Início dos trabalhos de substituição de condutas de abastecimento de água – Folques 

(2023/2024); 

• Início da empreitada de melhoria de acessibilidades na via pública em Folques 

(2023/2024) 

• Reabilitação das pontes da Mata, Cartamil e Casal Novo, que ligam os concelhos de 

Arganil e Pampilhosa da Serra; 

• Regularização da rede de abastecimento de água na Zona Industrial da Relvinha – Lote 

1; 

• Regularização da rede de abastecimento de água na Zona Industrial da Relvinha – Lote 

2 (2023/2024); 

• Substituição de tubagem de circuitos hidráulicos na antiga Cerâmica Arganilense; 

• Reabilitação do açude do valeiro do Barco, Sarzedo (2023/2024); 

• Reabilitação estrutural da cave para estacionamento do Edifício Panorâmico, em 

Arganil. 

 

Apoios concedidos às Juntas e Uniões de Freguesia                     

Ao longo de 2023, o Município de Arganil apoiou em 956 mil euros as 14 Freguesias e 

Uniões de Freguesia do concelho de Arganil, por meio da celebração de contratos-programa 

e da delegação de competências. Esta verba foi fundamental para a concretização de 

importantes investimentos em infraestruturas e serviços essenciais, permitindo às autarquias 

locais dar resposta às necessidades prementes das populações e promover melhorias 

significativas na qualidade de vida dos seus habitantes. 
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Apoios concedidos às Associações do Concelho 

   

O Município de Arganil demonstrou o forte compromisso assumido com o 

associativismo do concelho ao atribuir às coletividades culturais, desportivas e recreativas uma 

verba superior a 287 mil euros, ao longo de 2023. Os apoios financeiros foram concedidos 

mediante a celebração de contratos-programa e destinaram-se a apoiar a atividade regular e 

de investimento. Ao comparticipar as atividades e iniciativas das associações, o Município de 

Arganil está a impulsionar a dinamização e promoção da cultura, das tradições e dos costumes 

do território, desenvolvendo uma comunidade mais coesa, dinâmica e participativa.   
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BALANÇO 



Valores em €

RUBRICAS

DATAS

NOTAS 31/12/2023 31/12/2022

Município de Arganil

Balanço em 31 de Dezembro de 2023

ATIVO
Ativo não corrente

5Ativos fixos tangíveis 62 372 828,36 57 574 860,47
8Propriedades de investimento 3 781 413,74 3 824 901,86
3Ativos intangíveis 405 455,38 433 527,79

Ativos biológicos
20Participações financeiras 578 715,82 579 979,48

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Acionistas/sócios/associados
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos por impostos diferidos
Clientes, contribuintes e utentes
Outras contas a receber

62 413 269,6067 138 413,30

Ativo corrente

10Inventários 74 606,28 74 621,11

Ativos biológicos
18Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 1 855 049,56 1 982 804,74

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
2/18Clientes, contribuintes e utentes 534 819,63 410 021,06

Estado e outros entes públicos 54 818,81 61 019,17

Acionistas/sócios/associados
18Outras contas a receber 1 524 353,36 2 015 925,00

2/18Diferimentos 20 648,65 3 575,78

Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda

1Caixa e depósitos 1 492 028,50 1 199 662,49
5 747 629,355 556 324,79

Total do Ativo 72 694 738,09 68 160 898,95
PATRIMÓNIO LÍQUIDO

Património/Capital 36 814 078,96 36 814 078,96

Ações (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas 702 448,74 702 448,74

Resultados transitados -2 697 372,20 -2 557 424,79

Ajustamentos em ativos financeiros 2 507,50 2 507,50

Excedentes de revalorização
23Outras variações no Património Líquido 25 196 673,18 22 396 618,90
23Resultado líquido do período -850 327,72 -139 947,41

Dividendos antecipados
Interesses que não controlam

Total do Património Líquido 59 168 008,46 57 218 281,90



Valores em €

RUBRICAS

DATAS

NOTAS 31/12/2023 31/12/2022

Município de Arganil

Balanço em 31 de Dezembro de 2023

PASSIVO
Passivo não corrente

15Provisões 350 829,56 435 029,24
7Financiamentos obtidos 3 006 358,67 3 456 483,10

Fornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego

18Diferimentos 5 568 137,44 2 667 385,33

Passivos por impostos diferidos
Fornecedores

18Outras contas a pagar 1 198 189,33 1 281 910,43
7 840 808,1010 123 515,00

Passivo corrente

18Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos 13 612,23 10 787,14
18Fornecedores 936 697,40 845 834,15

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
18Estado e outros entes públicos 79 359,97 73 240,88

Acionistas/sócios/associados
7Financiamentos obtidos 652 733,72 609 376,54
18Fornecedores de investimentos 187 864,69 290 192,65
18Outras contas a pagar 1 358 314,20 1 233 031,75

Diferimentos 174 632,42 39 345,84

Passivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

3 101 808,953 403 214,63

Total do Passivo 13 526 729,63 10 942 617,05
Total do Património Líquido e Passivo 68 160 898,9572 694 738,09
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA 



Valores em €

PERÍODOS

NOTAS 31/12/2023 31/12/2022RENDIMENTOS E GASTOS

Município de Arganil

Demonstração de resultados por naturezas do período findo em 31 de Dezembro de 2023

23 2 291 723,32 2 115 738,94Impostos, contribuições e taxas

23 1 060 021,52 1 080 918,87Vendas

13/23 1 889 169,87 1 371 901,53Prestações de serviços e concessões

20 -1 263,66 -1 334,82Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos

14 8 845 974,28 8 264 395,76Transferências e subsídios correntes obtidos

Variações nos inventários da produção

9 400,34Trabalhos para a própria entidade

10 -735 247,05 -673 141,78Custo das mercadorias vendidas, das matérias consumidas e dos inventários transferidos

23 -5 089 504,49 -4 981 083,41Fornecimentos e serviços externos

23 -5 766 602,69 -5 208 319,73Gastos com pessoal

23 -2 053 924,34 -1 583 244,91Transferências e subsídios concedidos

23 -2 508,16Prestações sociais

Imparidade de inventarios e ativos biológicos (perdas/reversões)

2/9 -30 367,59 22 256,59Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

15 84 199,68 55 855,13Provisões (aumentos/reduções)

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

23 2 779 349,76 2 307 583,80Outros rendimentos

23 -987 958,33 -418 833,36Outros gastos

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 2 283 062,12 2 362 092,95

3/5 -3 022 132,44 -2 474 374,99Gastos/reversões de depreciação e amortização

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) -739 070,32 -112 282,04

23 19 605,25 9 005,98Juros e rendimentos similares obtidos

23 -130 862,65 -36 671,35Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos -850 327,72 -139 947,41

Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período -850 327,72 -139 947,41

Resultado líquido do período atribuível a:

Detentores do capital da entidade-mãe

Interesses que não controlam

-850 327,72 -139 947,41

Pag. 1 de 1
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES AO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 



Demonstração das Alterações no Património Líquido

Município de Arganil
Ano: 2023

NotasDescrição Total do
Património

Líquido

Capital /
Património
Subscrito

Ações
(Quotas)
Próprias

Outros Instrum.
de Capital

Próprio

Prémios 
de 

Emissão

Reservas
Legais

Interesses
que não

controlam

TotalResultado
Líquido do

Período

Outras
Variações
Património

Líquido

Excedentes de
Reva-  

lorização

Ajusta-  mentos
em Ativos

Financeiros

Resultados
Transitados

0,00Posição no início do período (1) 57 218 281,9036 814 078,96 0,00 0,00 702 448,74 0,00-139 947,4122 396 618,900,002 507,50-2 557 424,79 57 218 281,90

Alterações no período

0,00Primeira adoção de novo referencial
contabilístico

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Alterações de políticas contabilísticas 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Diferenças de conversão de
demonstrações financeiras

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Realização do excedente de revalorização 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Excedentes de revalorização e respetivas
variações

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Transferências e subsídios de capital 2 800 054,280,00 0,00 0,00 0,00 0,000,002 800 054,280,000,000,00 2 800 054,28

0,00Correção de erros materiais 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Outras alterações reconhecidas no
Património Líquido

0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00139 947,410,000,000,00-139 947,41 0,00

0,00(2) 2 800 054,280,00 0,00 0,00 0,00 0,00139 947,412 800 054,280,000,00-139 947,41 2 800 054,28

0,00Resultado Líquido do Período (3) -850 327,720,00 0,00 0,00 0,00 0,00-850 327,720,000,000,000,00 -850 327,72

Resultado Integral (4)=(2)+(3) 1 949 726,560,00-710 380,31 1 949 726,56

Operações com detentores de capital no
período

0,00Realizações de capital/património 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Entradas para cobertura de perdas 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Outras operações 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Subscrições de prémios de emissão 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00(5) 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,00 0,00

0,00Posição fim período (6)=(1)+(2)+(3)+(5) 59 168 008,4636 814 078,96 0,00 0,00 702 448,74 0,00-850 327,7225 196 673,180,002 507,50-2 697 372,20 59 168 008,46



              

  

 

Prestação de Contas 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 



Município de Arganil

Demonstração dos fluxos de caixa, do período findo em 31 de Dezembro de 2023 Valores em €

Períodos
31/12/2023 31/12/2022NotasRubricas

 Fluxos de caixa das atividades operacionais

3 138 057,22 1 961 310,55Recebimentos de clientes

2 081 399,44 1 932 226,60Recebimentos de contribuintes

8 622 221,86 8 262 027,30Recebimentos de transferências e subsídios correntes

119 089,41Recebimentos de utentes

-5 881 676,70 -5 194 908,46Pagamentos a fornecedores

-3 681 682,67 -3 739 676,09Pagamentos ao pessoal

Pagamentos a contribuintes / Utentes

-1 858 897,17 -1 476 056,82Pagamentos de transferências e subsídios

Pagamentos de prestações sociais

2 419 421,98Caixa gerada pelas operações 1 864 012,49
Recebimento do imposto sobre o rendimento

Pagamento do imposto sobre o rendimento

624 802,24 604 186,13Outros recebimentos

-5 826 871,38 -3 985 843,12Outros pagamentos

-2 782 647,16 -1 517 644,50Fluxos de caixa das atividades operacionais (a)

 Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:
-724 332,29 -1 449 146,42Ativos fixos tangíveis

-23 357,70 -4 870,80Ativos intangíveis

Propriedades de investimento

Investimentos financeiros

Outros ativos

Recebimentos provenientes de:
260 063,40Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

1 151 827,80 1 137 706,72Propriedades de investimento

Investimentos financeiros

Outros ativos

1 384 511,22 848 097,15Subsídios ao investimento

1 809 745,63 976 647,51Transferências de capital

Juros e rendimentos similares

19 605,25 9 005,98Dividendos

3 617 999,91 1 777 503,54Fluxos de caixa das atividades de investimento (b)

 Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:
195 000,00 485 000,00Financiamentos obtidos

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital

16 553,72Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:
-625 282,32 -602 505,04Financiamentos obtidos

-129 258,14 -27 391,75Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital

Outras operações de financiamento

-542 986,74 -144 896,79Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c)

292 366,01 114 962,25Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c)
Efeito das diferenças de câmbio

1 199 662,49 1 084 700,24Caixa e seus equivalentes no início do período
1 492 028,50 1 199 662,49Caixa e seus equivalentes no fim do período

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA
1 199 662,49 1 084 700,24Caixa e seus equivalentes no início do período
-903 549,37 -783 752,34- Equivalentes a caixa no início do período

903 549,37 783 752,34+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa

- Variações cambiais de caixa no início do período

1 199 662,49= Saldo da gerência anterior 1 084 700,24
298 753,62 301 655,64De execução orçamental



Município de Arganil

Demonstração dos fluxos de caixa, do período findo em 31 de Dezembro de 2023 Valores em €

Períodos
31/12/2023 31/12/2022NotasRubricas

900 908,87 783 044,60De operações de tesouraria

1 492 028,50 1 199 662,49Caixa e seus equivalentes no fim do período
-931 609,44 -903 549,37- Equivalentes a caixa no fim do período

931 609,44 903 549,37+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa

- Variações cambiais de caixa no fim do período

1 492 028,50= Saldo para a gerência seguinte 1 199 662,49
559 506,70 298 753,62De execução orçamental

932 521,80 900 908,87De operações de tesouraria






